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RUBENS DE ARRUDA RAMOS

GERENTE

DOMINGOS FERNhmlES DE AQUL�O

,um x t.v r r i

14354

o TEM P o (Meteorológico)
Si7ltfs8 do Boletim, Ge07neteoTQwQico, de

. SEIXAS NETTO, válida ate às 23..18 m. do
dia 21 de janeiro de 1962

ENTE FRIA: Negativo. PRESSAO ATMOSFERI·

A MEDIA: 1022.1 mo. :rEMPERATURA MEDIA:

26,2.'CIC. UMIDADE RELATIVA MEDIA: 82%. PLU­

VIOSlDADE:,25 mms: Negativo! 12,5 nuns: Negati­
vo/Nevoeiro cumular com precipitações (chuvas)

até 2,5 mms. esparsas. Tempo estável.FLORIANO'POLIS, (quarta-felra)124 de janeiro de 1962 - EDIÇAQ DE HOJE - 8 PAGINAS

-Governador Celso Ramos no Sul:

Encontros R e 9 i o n a i s P r o s s e 9 uem

Entusiasmo: Resultados
Extraordinario
Tubarão

com

Reuniãoda em
âgu� e projeto e construção
do serviço de esgoto, infor­
mado o titular do. Pasta de

Viação, eng. Celso Ramos
Ulho das providências to­

madas e da Inclusão de

Tubarão nos pedidos de
financiamento do BID.

Em nossa próxima edição
daremos SI. síntese do que
foi resolvido com relação
aos demais munlclplos pre­
sentes ao encontro de Tu­
barão.

reivindicações, vai às pró­
prias fontes e estuda "in

loco" os problemas mats

prementes e que necessitam

de resolução imediata.

estudando-se também a pos

sibilldade de convênio com

a Cla. Siderúrgica Nacional,
aóteíce, Estado e Munlci­

pio;
5 - Retificação da es­

trada 'rucarão-orcvetet­

Braço do Norte.
6 - Extensão da rede de

energia elétrica a Madre,
passando por Passo do Oado
Morrinhos, Anita Garlbaldi,
com derivação para a loca­

lidade de Congonhas, num

percurso de aproximada­
mente zn km.

-Ao Governador Celso,

Ramos Informa o Presiden­

te da CEE, Eng. Paulo Mel­

ro, qVe esse th'ojeto ji es­

tava Incluído no Plano de

Eletrificação Rural, com

estudos e levantamentos íé
adiantados e com previsão �__�__

e Treze de Maio, e ainda

todo o Secretariado do Go­

vêrno e assessores.

Prosseguem. com enorme

ínterêsse, os encontros que
o Governador Celso Ramos
vem mantendo no sul do
Estado com Prefeitos e Ve-

.

feadores daqueles munícl-
NOVO METODO DE

GOVERNAR
CUMPRE PROMESSA DO

CANDIDATO
proa. »

Sauaando o Chefe do Fo­

der Executivo, o Prefeito

de Tubarão, Sr. Dllney
Chaves Cabral, falando em

nome dos municípios ali

presentes, congratula-se
com o Governador e. com
os novos métodos. O gover­
nador Celso Ramos, contI­

nua orador, instaurando ccn
tactos diretos com as com u

nas ,para ouvir às suas

No dia de ontem, em Tu­
barão, às 10 horas, deu-se
a Instalação do encontro,
realizado no Edifício do
Forum daquela cidade. A­
lém do Governador Celso
Ramos, encontravam-se os
Prefeitos e Vereadores dos
Municípios de .

Tubarão,
Jaguaruna, Armazem, Bra­
ço do Norte, Grão parà..
oravetai, Pedras Grandes

Agradecendo, o Governa­

dor Celso Ramos diz estar

cumprindo a sua promes­

sa de candidato, de gover­

nar eôbre o mapa Inteiro

do Estado, por Isto estavn

instalando ali n sede do

seu oovêmo.

O oovémo, continua sob

vibrantes aplausos, seda o

encontro do povo com o

poder.

Hoje, quarta-teu-a, o Go­

vernador. Celso Ramos, seu

Secretário e Assessores, es­

tarão em Crlciuma, para o

encontro com Prefeitos e

Vereadores dos municípios
convocados para,. esta reu­

nião.

Julião faz Propaganda em Punia dei
Esle

-

.'''' _.

REUNE COM PItEFEITOS
E VEREADORES

de recursos;

7 - Construção de um

J"
.

dispensál'io regional �ar:l !lnlutuberculosos, em convenlo U
com o Serviço Nacional de .•

Combate à Tuberculose:

8 _ Junta Médica de Tu-

Logo em seguida, um a

um, reune-se o Oovemacor

com Prefeitos e Vereadores
dos diferentes munlciplos,
escutando seus problemas
e procurando sctucõee a-

dequadas. Juntamente com

Secretariado e Assessores,
as reivindicações vão sen­

do estudadas e encontradas

as soluções próprias para
cada caso.

PUNTA DEL ESTE, 23 (A.P.) - O üder cam­

ponês brasileiro. Francisco Julião, fêz hoie aqui um

coê'c em prol da realização de uma conferência in­

teramericana de ogricu[tores operários, estudantes
e intelectuais 00 invés da de ministros do Exterior
oro iniciado, Juliõo apareceu em Punta der Este par
algumas horas falou com os iomoltetcs estrangeiros
pedindo-lhes Que de fundissem seu manifesto e logo
partiu paro Montevideu a fim de participar de um

comicio público em favor de Ftdel Costro.

E�ta é a fachada" principal do Hotel Rafael, �scolhido poro sede da 180
R�unjõo dos Ministros. dos Relações Exteriores convocada pela Organiza-
çao dos Estados AmerIcanos (OEA), no -elegante centro de veranei de
Punta dei Este, Uruguai. A se�sõo de abertura do referido conclave r�ali- IZOU-Se ontem, tendo discursado o presidente do Uruguai,

Eduardo Victor Haedo.
,--�--------��----�----��----�------�,------

Deb�Estado�-A�e��-a�o���
RIO, 23 (V.A.) _ O sub Florlantlpolis, participando no centro da cidade. O

Secretário. Executivo do

Píameg, E�lg. Annes Gual­

berto, ouvidos Prefeitos e

Delegado de Ensino, pro­
cura estabelecer prioridade
para a construção;

2 - Criação do Curso

Normal que funcionará,
Inicialmente, junto ao Gru­

po Escolar Hercíllo Luz:
3 - Implantação de Es­

cola de Inici2.ção Agricola,
em convênio União-Estado­

Prefeitura;
4 - Ponte sõbre o, rio

Tubarão, ligando aquela
cidade ao bairro industrial
de CapivarL O S. Executivo

do Plameg para trabalhos
de sondagem e localização,

--_.. - .. _--��---����-

WASHINGTON, 23 (AP) - O Banco
Inleramericano d e Desenvolvimenio
�ID) concederá um empréstimo de cinco

lIIilhões de dólares para cuslear, em par­
e, a conslrução de uma fábrica de papel e
polpa no BrllsiL O eslabelecimenlo em

quesião será inslalado e mLajes no Eslado
sulino de Sanla Calarina_ A emprêsa con­

lemplada é a IrllÍãos Klabin ,Iendl! seu Ii­
Iular assinado hoje em Washington o acôr-­
do respeclivo_ A firma se propõe a atingir
nma produção anual de 64 mil toneladas
de polpa_

RIO, 23 (V.A.1..-- A propósttc do \reunião dos
chanceleres que se instalará amanhã em "Puntc

dei Este", o primeiro ministro Tancredo Neves ex­

pediu através da Secretario de Imprensa do Itamo­

roti,·� seguinte mensagem:
"O Govêrno- e o povo do Brasil formulam os vo­

tos.mais ardentes poro que Deus inspire os ministros

das· relações exteriores do Hemisfério nas
. decisões

. que vôo tomar o partir de segunda-feiro em Puritc
dei Este.

'

nem debllltaremos a sobe­
rania dos estados ameri­
canos".

-secreeértc do Exterior, sr.

Renato Archer, esteve em

das conversasões entre o

presidente João Goulart e

os integrantes da delega-

No Rio Grande o (om. do V.O DN ção cubana
•
à conferência

de Punta dei Este cnenece

J pelo presidente nceucos.

às 22 horas. o sr. Renato

Archer chegava de volta

ao Rio, e, Imediatamente,
pelo telefone internacional,
falou com o chanceler SanUm propósito comum de

.

ve animar a todos - o de

preservar a Integridade e

prestigio do sistema Inter­

americano. o qual se base­

ia de um lado no princípio
de não intervenção e auto

determinação, expressa no

artigo 15, da carta da OEA
e de outro lado na aspira­
ção de os governos ameri­

canos se oganlzarem e vi­

verem sob o regime demo
crátlco representativo.

regime marxlstáleníníata,

como defln�u o seu primei Thiago Dantas, tntorman­

do da." conversações com

os cubanos. O chanceler

ro mnístro.

"Nossa Jtnna de conduta

na consulta aprovada pelo
Conselho de Minlsr:ros e

que 101 exposta em termos

claros e tnecurvoeos pelo I

sr. San Thiago Dantas aos

embaixadores a�erican:os
reunidos no Itamaratl. Es

tamos certos de que, em

m�o as paixões e ressenti-

::�!�:ltr�ee���to�I::v:�
nos, a orientação do Bra­

sil, Inspirando-nos pelo de­

sejo de concórdia e pelo
senso de equilíbrio, tão ca

recterteücoe de nossa tra­

dição dlplomatica a fazer­

se ouvir nossa posição es­

tã certa e nossas Idéias
são construtivas. Não for­

taleceremos c o m u nlsmo

San Thiago, por seu turno

afirmou que a proposição
do Braisl esta sendo muito

'bam recebida em Punta

dei Este.

Economia e Finanças Grande Emprêsa de Inves­
timentos Instala-se no Paraná- e Santa Catarina"O BrasIl, como nação

el1stã e democrática, repe­
le ,tanto quanto o seu 'Go­

Vimo, o comunismo inter­

nacional, e lamenta que �
revolução de Cuba, 'tendo
chegado por exprimir a

justa reação popular con­

tra uma ditadura, haja a­

eablldo por conter-se num

do Paraná e Santa Cata­

rina, sob a denominação -

de "FINASA" do Paraná >

(S. Paulo, 17--162 - Do

corresponde�) - Noticia

deversas aupiclosa para
os meios econômícos e fi­

nanceiros dos Estados de

Santa ceterlna e paraná
é esta que temos a satis­

fação de levar aos nossos

leitores nesta oportumda­
de, e que se relaciona com

. a 'instalação nestes dois

Estados de uma das mais

poderosas erepreses de FI­
nanciamento do Pais: ou

seja, a "FINASA" S.A. _

Financiamento Crédito e

rnvesumentos, com sede
em São Paulo, e que vem

de criar uma subsidiária.

para operar nos Estado3"

Encontra-se em visita ao Rio Grande do Sul o Almi­
rante Jurandlr da Costa Muller Campos.

Ontem, aquele Oficial General da Armada, esteve
em visita a Assembléia Legtslatíva do vislnho Estado.

O Comandante do 5.° Distrito Naval foi recebido no

Gabinete da Presidencia onde ..manteve cordial palestra
com o Deputado Hélio Garromagno, Presidente da Casa
e vários outros parlamentares.

_ Santa Catarina SA com

séde em Curitiba.
Para dirigir os negócios

da Empresa recém criada,
foram escolhidos e toma­

ram posse na data de ,Qoje
no salão Nobre da Flnasa

S.A. oe são Paulo, em ce­

rimônia presidida pelo Sr.

Professor Dr. Lucas No­

gueira tjurcês, Diretor Su­

perltendente da Cia., os

Srs. Genésio Miranda Lins

e Rafael Papa Diretores

respectivamente dos Ban­

cos jndústrla e Comércio

de Santa Catarina B.A.

(INCO) e Comercial do
,

Paraná �.A (SANCIA)
Na ocasião foi anuncia­

-da tliLmbém a Instalação
.

na primeira quinzena de

Fevereiro próximo, da Su­
cursal do Estado de Santa

Catarina, na cidade de

.Floriauópoli;:; •

ientação EducacionQI
DOS cursos da CADES

Estara em Florianópolis dia 26 ês 8 horas e as 14

"00 próx!mo qla 25 uma 0-

,entadora Educacional, en

1Jad.& pelo Mlnistêrlo d a

lSdttcação c Cultura, que
Dpmunclarâ 3 palestras sô- encontro de. país e mestres
bJe o palpitante assunto ainda no Teatro A'lvaro
tJI, Campanha de Aperfel- de Carvalho, Para êsse en-

99&mento e Difusão do En

"t �::!srl��rãO etetu-
,� no S'égntnte horâr,lo.
:dia 25 às 8 horas.

Em Abril Jango Irá aos Estados Unidos
RIO, 23 (V.A.) - Segundo informo o Palácio

das Laranjeiras o presidente João Goulart aceitou o

convite do presidente John Kennedy paro visitar Es­
tados Unidos no qualidade de convidado do presi­
dente o partir do dia 9 de abril do corrente ano. A
concrettror-se o viagem, o sr. Joõo Goulart passará
dois dios em. Washi�9ton, onde se encontrem com
o presidente Kennedy e o secretário de Estado Dean
Busk e com outros altos autoridades do govêrno dos
EE. UI,!.

Nas três dias seguintes, ainda como convidado
ottctol. estore em Novo York. E' pensamento do
presidente Gçulort, dependendo do tempa disponível
e do programo a ser organizado, passar �ais Quguns
dias em' corater particular nos Estados Unidos a fim
d3 visitar alguns centros industriais e de pesquisas
teenologiees _de inter.ésse...poro

.

de�en'tlO.lv:imento ..,'r.;;':--;;;;:;;;:;;;;;;::;:;;::'
e,onômj�o brasileiro.

horas, no Teatro A'lvaro

de Carvalho.

No dia 25, às 20 horas a

Orientadora efetivarã um

contro (em particular) e
.

para as pale"Stras (em ge­
ral) convidam-se todos os

pais' e pto1'essõre�que. ""'se
interessem pelo assunto, '._

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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: Clube Doze de Agôsto Dia 1· sá ado a maior festa do an

: "SAUDADES DE MOMO" mesas na secretária

MAJOR ARCoLpG
VEIOA

Registramos com stncéra
sausracao o ornuamo rc­

suf tuno cbudo pelo nosso

coestadunno, )\iJ,lJor velgu.
cícseiriccneo-sc no curso
de EstndQ Maior co E;t;:cr-
cito rcac.onnr.

Felicitando o Major Arot­
do pelo seu brilhante su-

cesso. congratulamo-nós
com. os seus progunltorea,
Dr. Affonso e Amerlca

Veiga por mais este suces­

so alcançado pelo Jovem
muuar.

Ao Ilustre militar, ntuat-
mente nesta ceotmr. for­
mulamos os nossos mais
sinceros votos de felicida­
des, no transcorre!" do
Curso que Iniciara dentro
em breve.

ANIVERSARIOS:

SR. DELAMAR SANTOS
Com inusitado júbllo l'C­

gtatramos 11..'1. data que ho-

�:r:Z;I�rr�a�=II��ISd���:�
eficiente paginador e par­
ticular amigo Delamar L.

Santos, personagem
-..

que
vem dia a dia granjeando
a amizade de todos que
aqui labutam em virtude
das ínumerns qualidades
que exornam de seu cera­

cão bontsstmo. Razão por­
que, aqui, no calor do tra-.'
balho, onde graça! ao seu

labor diário procuro. pro­
qeter, através paginações
as mais modernas, no cc­

náriO íomeneuco nactount

esta folha, ande possuí eõ­
lidas e merccíoes «mreaeos.
Dando desta mnl1el,rn,

sobradas razões pe rn que.

hoje, todos n01> 'nos una­

mos para. levar-lhe o nos­

ISO amplexo cordtnt C ,'"11-

go.

FAZEM ANOS HOJE:
sr. Tadeu Sepogancz
srta. Neusa Mnria

Silva
srtn. Sónia Maria Porto

menln!Rosemnrie
srn. Dlná Mendonça Oe­

vaerd
sr. Hélio. Moura da Silva
sr. Sálvlo Ouilhon oo»-

xagn
sr. George Alberto Pei­

xoto.

VENDE-SE
Prédio situado à rua D

Jaime Câmara n. 15 tratar

rua Silva Jardim 159.

Dr. NILTON
PEREIRA
ADVOGADO

RUA SILVA JARDIM 173

FU':tEBOL
Futebol- discute-se.

porem quúltdnde com­

prova-se. Pneus - Cfi-

1111tr:l.s DUNLOP -

RAINHA DAS BICI­
CLETAS - Telefone:
3137 - Rua.: canse­
useiro Mafra, t54.

--EDTj-AC---
IMPOSTO PREDIAl

-

Comunicamos aos interessqdos que, de confor
midade com os artigos nOs 844 do Código �nicipol,
forem atualizados os valores básicos dos prédi� não

olugodo�
O referido reajustamento será cobrado no de­

correr do mês de fevereiro próximo vindOuro.
Florianópolis, 20 de janeiro de 1962

Joõo Silvo, Diretor do Departamento do Fa­
zendo

o ESTADO O mais antigu Dicdio de Santa Catarina
..

H,ol"J'lnitllolls.

7 _ Na residência de seus pais a rua ment., com a senhorita E"ely Souza. o

Alves de Br:to, () brotinho l\�:at"ia de Lour­
des d'Acampora. rccepcíoncra convida­
dos hoje, pura sua festa de quinze anos

- Acontocnnemos Sociais deseja ao t)ro
to em roce. reucuecôcs.

,,·'k

pita I do Estado, alem dos

representantes (Ia alta ad­

ministração da igreju pro­
cedentes ele outros pnises
e Estado ela Federaçúo.
O Pastor Geral da enti­

dade, Dr. S. Hoffniann em

seu sr-rmâo de abertura.
salientou o progresso do
trabalho da' Igreja através
dos.Departamentos: De As­
ststêncta Social de Jovens.
da Sociedade de Publica­
ções das Atívtdedes Missio­

nárias, de Temperança etc."
Convidou aos presentes

e um mais vasto serviço a

favor do semelhonte ii.

exemplo do que rêa Jesus
Cristo e seus apostolas nes­

tes dias de lutas perptexí­
dades e íntranqutüdnde
doo POVO!;.

teôr transcrevemos.

Washington. da Divisão

"Senhor Prefeito:
'Em anexo, tenho o pra ...

zer de encamírihar a V. S.

"Instruções sobre Organt­
eacão de Sociedades Co­

operativas".
Como atualmente o co­

operativismo vem progre­
dindo em nosso Pais, e

nele encontramos campo

mesmos dirigirem-se a esta

DEAC, solicitando nossa

Assistência Técnica, a qUE.:
será atendido no local cm

que fôr marcada a ccuruâo

pelos solicitantes."

OS..,ALDO M�'.O

A EI_FFA E FLORIANóPOLIS Inegóvelmente, a

Elfta tem agora suas ctencões voltados poro melhc
ror consideravelmente o iluminação público e por­
ticular do Cidade. Além do instalação do luz nova

de mereúr!o, que promete ser espetacular ainda es

tá renovond., o sistema geral do iluminação nos o

venídos. ruas e jardins do Capital. _

Ncticio, entretanto de grande alcance e que
egradorá os ftorianopolitonos em geral é o trcbc
bolho em cndcmenro poro libertar-nos dos sucesst
·vm.� rcctcnomentos. �;mpre que haja necesstocde de
tal providência, quando os trovoodcs provocam via
lentos desccrços elétricos nos tronsforrncdorcs da
sub-estcçôo localizado no Estreito.

Um segundo e possante transformador de
2.650 KVA está sendo montado, tendo coro isso,
checado de 5 Paulo, competente engO do A.E.G. e

A. E. G, o qual tuncionará devendo estar oronjos e

que será liqodo no oportunidade do l° aniversário
do Gcvernador do Estado, sr. Celso Ramos, que com
suo bC"O vcntade e espírito prol"....,�ssisto, tem possi
bilitcdo esses grandes melhoramentos. �

Além disso, o célebre transformador (o amigo
do onça) que depois de instalado já pifou oito ve
zes seguidos, recebendo agora ceços novos, ficará
poro reservo paro atender qualquer eventualidade.
Com outros providências que estão sendo executo
dos fIorion6polis terá mais de 7.200 kva. ,isto é mais
1.000 do ('Ue em verdade necessito poro atender O

serviço de forço e luz, além do transformador de
reservo. ,

Dando em primeiro mão nesta coluna, notícia
tôo agradável aos florianopolitanos, que ficarõo li
b'S'rtos de racionamentos desagradáveis quondo ....
vpr qualquer defeito nos tronsformadore!i, felicho
mos CI direçõo do Elffo bem como s.?us engenheiros
e auxiliares e o turma corréta de seus trabalhadores,
sempre de boa vontade e .Q.ão medind" esforços no
sentido de prestarem suo valioso coloboroção.

,

Sul-Americana com sede
em Montevideu. da União

Sul-Braaileíra. com sede

em São Paulo. do Instituto
Adventista de Ensino de

S5.o Paulo, do Programa
Radiofônico "A ,Voz da

Profecia", entidades da

igreja Adventista do Se-

--- ------�-���

Reinício das Alividades do SESC Em 61timo Dia.

Essa Assembléia Bienal
da Igreja Adventista do
Séttmo Dia prosseguirá
durante a semana e e a

terceira de uma sér+e que
teve já seu início dia 9

do corrente em São Paulo
e a seguir a do Paraná.
agora fi de Santa Catarina
e do dia 30 de Janeiro a 3
de Fevereiro a do Rio
Orande do Sul.

No Centro SESC-SENAC,
a Praça da Bandeira. nes­

ta Capital, reanear-se-a.
,dIa 27 com inicio às 20 ho-

Iarú, este ano. o relniçlo
das attvl-taes sescueanas.

Dessa festa partícíparâo .

ras, uma reunião dançante, ccmerciancé desta Capital
organizada pelo "Grupo e funcionários daquêle or-
dos 20", lato que ssstne- ganlsmo.
---'�--r----"____._---

Pré-Eslréia de "Amôr na Tarde":
Benefício das Bandeiràntes

o motivo principal do
conclave C a escolha do
Pastai' Geral da Igreja. no
Estado de 'Santa Catarina,
do SI1::I'lftárlo-Econômlco
e dos Secretários Departa­
mentais e do Mesa Admi­
ntstrattvn.

Para participaeão do im­
portante eonclav�, recebe­
mm Os Adventistas dêste

Além das Assembléias No Clne São José será NA TARDE".
haverá reuniões em sepa=- levada à cêna, às 20 noras O produto dessa sessão
rado para adultos. jovens do próximo dia 26 do cor- cinematográfica reverterá
e crianças, quando serão rente, em pré-estreia. o em beneficio do Acamna-
abordados assuntos Itga- l}"Iugnttlco fUme "AMOR mente das Bandeirantes.
dos ao seu problema so- ��

_

eia!.. moral e rp1igl(1<Oo. E D I T A L
-��-�-����-

Cobrança dos Impôstos de Indústria

Profissões, Ambulantes, e Veículos.
De ordem do Senhor Prefeito, torno público aos

-5'enhores contribuintes que o cobronça de Indústria
e Profissões, Ambulontes e Veículos, realizado no

corrente mês, não será prorrogado. Passado o pra­
zo os referidos impôs tos serõo acrescidos de multo
de 20%.

Florianópolis, 20 de ioneira de 1762
João Silvo, Diretor "do Departamento do Fa­

zendo

RA'DIO TE'CNICO e AUXILIAR DE

E�CRITO'RIO COM PRA'TlCA

NECESSnA o" A MODELAR"

(oopere com a Campanha do Galão de TInia para a magnífica capela de Nossa Senhora da Bôa Vonlade, do Saco dos. Limões. Todas as coopera-
ções dos bondosos cristãos deverão ser entregues na Catedral Metropolita na 011 �esfa R.edacão.

_ _

,
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Mandndo dt' scaurei.ca n

!i)7, da ['0111:11(,\ de blcu-Iu-

::!:l�%' 0". Alves re_1 (fjjJjf!IJljJ[OREN E i �:e��,:f':Uem ��=.:,- iretrize e
MANDADO DE SEOU- O � cíe com os dispositivos te- C3S educativas. obrigatórias

:::af�e����;ã� �Odl�;�= � , ���q�eb::S�l�=r:e�s=n� EduCaca-O
e optativas.

T d C t
Ll.° - Ao consõtho ê'c-

P��'�dS�'�dl:o;.ri;'�I�O c:��l�;�tn�z, I .",.kJURISPRUDEHeIA � A:,F.:esl:�p�:':d�,:'...�is.,2·5p,dee_'d·egnÕt'.- T-'LO 'VI

t ::t:�u�:r����:çâ�d��mP:�
:u

.l .l u ��do�t�:sel�o�n�I�Í:i;:�!� sistemas de ensino médio.

FUNCIONARIO PüBLI- ;/ para o acórdão e relator.
DA EDUCAQAO DE GRAU nté cinco dtsctpl.n-u obrt-

CO _ A,%cmll!éia Legístn-
Juizes de primeira Instán- a Resolução n.' 13, a Fa-, por tempo .de SP.l\"J, vígc-

Ferreira Ba8tos
PRIMA'RIO conhecimentos do aluno e

gatdí-las. cabendo nos c-m-

Uva do Estado _ oreurt-
ela. euldnde de Direito atnoa randc, porem, as pereenca- 1\'0 Oullhon

CAPI'TULO I; DA EDU- iniciando-o em récmces de
sêlhos estaduais. de cnucn-

r-ação adicionai ccnr-edldn
Ao .Iado da competência conunuava no mesmo re- gens fixadas pela Lei n.

B, COsta
CAGA0 PRE'-PRIMA'RIA artes aplicadas, adequadas cêo completar l) S('11 númc-

a runetonãno de SU:l Se- expncim existe a eompe- gtme de estabelecimento 281, de 27 de julho de 1!l49.
Eugênio Trompowsk::y Tau-

Art. 23 - A eoncecôo ao sexo e a' idade, . ro ; relacionar as de cn-

cretaria _ Registro negado
tência impllt�ta, de�orr{'n- privado, pois FI lei n. 3.038. Na ausência do d!spo�ti- lois Filho

pré-primit.rla. destina-se Art. 27 - O ensino �- ráter ootnnvc que podem

pela II'rlbunal de Contas _

te da ccíocaeão hlerarqulcn. Que a federalizou, datada vo legal expresso permítfn- Euclides de cercuetre
aos menoros até sete �11OS mário é obrigatório a par-

se" adotadas pelas e-;!.\.b('e

Legalidades dõsse ato _

da autoridade a que se vtn- 19 de dezembro do referido do que se compute em te-
Cintra

e ,será ministrada em es- ur dos sete anos e só será
cimentos de ensino.

se������.Ç��l:����:d�'l·di�CU_ ��:'�d�Ç��odO ��1�1����0 d! an�:a l;:�a, fi revo;:ção ����; !�����n:���r�I�: ��= Oíenta, Milton da Costa ��la;n;;::����als ou jardins '�;���ta::ra n�s I��;U� Ir;::= de�'a�': �5 �o��;��ê��lOe�:�='
tidos õstos autos de ruun-

.rusuca, da aesotucão n. 13 em na- blico prestado fi. União e a �;:���i: �lt..,:�ií.;r.d���I�= Art, 24 - As empt"sa.'i cintem depois desta toa- (In:)i<;. ao retactonnrom o

��d�0�:r:.�g�l;a�I��'ian�óp18o� m�n:�l�o s�e s�;���n�:. e�� �a:u!:��te�� P:i:����c:�� ���i;l�s�!:d: ��n�� ::.�� mnneo Wanderley da Nó- �uãeested:h:;n:resseu d�r�çt� :1:'ss��d�:��Ci:�; ::":uar��: disciplinas obrtaatru .as. 11'

i brega "fonn:1 do parág- oro unll'-

��: ��n�l�� é dl�Cq\l�·�:I(��.O: �!ent�n�I�;trJu:I��::ians;o:: :�a d:�r;�qtli�����r;:�::f:� �I�,� ode f;���c�ç:o �dr!;I# osF�:�:, :���s d:�c�:�7� ��::�i::ã� :������da:o� :�Pl�:t�vo:iV�I°I'�:sPc����:� :iO:, �:!�1��'��Vil�1e��1�)1��:\:�:
Barbosa. sendo requerido o

senta também no prtnetprc com ri. reccreuaacêc do. FfL- prestado ao estado.
no M('oc\elros Ma,urlllo Co- coopcracãq com os eoetõ, vimenta.

�P"� progrnmas rtu 'lrr1[1

\, Tribunal de êontas de
dI' hternrquln, isto é. da culdadc de Direito. A gratificação adicional

ímbrn, Adão mrnadl!S e
res públiocs, Inslitllicô{'� Art. 28 - A adrninlstra-

ciclo.

santa Catarinn : graduação hlerarqulca da Acontece. ainda, Que a rcpre __'ema 11,,1 premio. uma
Ary Pereira de Oliveira,

tnicatlva próprtn mi (.�- çfl.o do ensino nos Estados,
� 3.0 _ O cun-íeuto d

ACORDAM, em Tribunal
aurcrtonrre apontada como RE;"uluÇ1l0 n. la mandava eornpensacão de ordem eco- educecõo prê-p�im{lria. mstrttos Federal e 'rerrt-

d!> .rosuca. por votecüc contara, como vtotaoom de upucnr semente o J;;st.atuto nômlca que o E�tndo ntrt- Dat.a fiuj)ra.
CAPI'TULO, I1 tónoa promoverá.

duns primeiras sértcs
__

do

r:::::;::�:�n�h�CC;o:,�,,;'�� :::�n�;f��qU��� ;i�;i:: ����'�:::�:;:.:a7��:i�C�: :�L:;C�::��':�:��;�:i:;� VENDE·Si LOTE =:�!����f2:��::;� =�'):::��;�:�E,n�=�' �1�:c�� ��:::::�:i")i:�"":
custas na rorma da leI. ��:nlss�:'��oQlf�e o�a�t��lê\�� ��a������:��d�u���:�,ciasse ��cl���d: ��:a�!�o ;:;!�i;�:; Vende-se um lote a rua volvimento do rnclocinio e li:�ç�oin��nt�;:Q�ê�C�!Sc:� m�tte;i� �t'�3i�?;'��S'n 1'1

M�eiillt�:tr�!l�'�O!cnf��o ap�= (luando le);!vos d� direito Admitindo-se, para argu- o fun('lon{tr!o por seM'iço ,l':;;�;�. SaJle�1 �rea �O, =:: ,:�j:I�:���, �c ri ':;��!'�,:� aulas p:-imeira -série do LO ch-1o

�E!����� E::L�i:':;�J; �;��d���Lft,��:j��:�; ��:: �;:i�;":'���:����o��'�f ::::'��:�:':i:�::;::::::;�' .�:":: � ,��:.e��:; d"� :��;:J'ãO no meio fiSico e PI:';':; -'n�:��,�t:nlci� ::h::�::;�::�;;���:' '::::
Sal1La Catarina, com os

Por êsses fundamentos o a situaçã", do im,Pçtt'l:mte mos a seguinte conclu:::âo Art.. 26 -:- O ensino pri- ����3:ea s��e p:�:�a�:oi::= fiquedcll\(mSlrada satisl'-

))mvcntos de Cr$ 32.500,00,
Tribunal de Jus�iça conhe� não se modlricarin, de vez ilógica: o funcionário com márlo será ministrad'J no

de, para matricula na es-
tória educa<,ão prim3rla

incluindo-3e nesse total o
ceu do pedido, dando-se que a n. 3.038 não ,consld{'- 14 anos de serviço e outrn� mínimo em quatro séries

cola primária.
de"de PU\, o rc1u('�nr!(l 1('-

adicional cOl'l'e�pondente a
!lor eompetcntepara pro- 'rou o tempo de sel'vlço dos entidades e 1 'somente ao anunis.

Alt. �O _ Nâo podprá
nh'a on/,(' anos ('n111p'('10,

��:��� anos de serviço pú- �=SSn��o� ��lg�ra;:'d:lm�� ����:�;�,CS, P�'l��:�t:�:Sfed�� !��ar�� ê��e ���::a�'l�'l��n�� Si�:��:a�: e��ii��. -;01�: exerceI função pública ���d:el��:lc:rr:���"f:l� ,1')(::
Remetido o pl'oce!;so d� seguranea, contra atos de eleitos, mas tão somente reder-Ihe gr:ltiflc[lr:\,o adi- rilo estendor a. sua dura- ::C�:d���P�: :�:��;:� ��S

��o���t:':,��]'��r�o o T;��l�\�:� 'T'1�bt�nntl de Co�t;<;. para cl('l\o de (Ii�ponibili- cl�al. .. to que os [--_.__-'I�'-'--:'
� '--d --d--'-;'-":"- ta ou {''1flp ,c,sa eonces�lo-

�:��: �::::::� C;,��'"�::: �1��Ii:���::�4!�:�: �i�f����:��'��::��:���:: �:;Eb�l�::?��::.t c�� LXpreS�ao !terana Ua ueCIS�O �E�:�:::::��:�::�':��::�
:�:ii�:;;:::;;n;;�e:;; ;�'UX�:��:��n�;a�;:�!��� fff.::�i::�2�;�flf�� :f�?�;�:�gi�o;'ri:::;;�' �H A�J� i��' :�,:::��u;;: �::�:::,;':�
se contra a derls,-Io do Trl- atlicional de 25";', uma vez narios Públicos C!vls d3 pelo requerente, ou pOI' "O tere-eira livro sobre Ach'm" de Uwe John, ou de que lhe está �e'1d(}

bunal de Contas e vem com ��I,:.,.,�oo Sno."'3e.'do,g.3do�a�1�54e-. União, que visou benefício!" flualQuer outro. serviço pú- son - A de"Scrição de um fro,:"Jsso l:��:strada educação

presente mnnclndo de se-" "gerais aqueles Que eram bllco.

r,uml1ra. no qunl pl'ocmft
do. Assembléln Legislativa, fllnrionários d:l União em Em conclusno:

demonstrar que a época da. que estendeu aos seus fun exerciclo no dia L0 de no- Não há direito liquido c

aposentadoria contaea' 32 ciol1á�'i(\s todos os direitos vembro de 1952, quando certo o. ser amparado por

anos. 8 meses e 5 dias de
" vantagens decorrente� entrou em "I�ór o referido mandado de s{'�urD.nça

sel'viços púl>!iros e estava do Estatuto dos Funcioná- diploma lel!al, e a -Oomea- O ,Egrégio Tribllnal de

:l.Inpamdo pelo punigl'afO rios Públicos civis dn U- ção do Impetran"e como Contas ao mnndo.r excluir

'único do [ll't. sn da Resolu- nifto. já contava mais de vimos, data de 3 de julho n. grnt.lflcação ndc\onal

ção n. 13. de 30-6-54 da 2') finos de serviços públt- de 1953. dos provrntos de nposen­

Augusta Assembléia Legl.�- coso incluindo o que pres(..ou Rcsta :lprecl�r fi s\tllf\­

InOva, combinado COlll o aO>i Correios e T{'lé?:rafo,�, ção do requerente em l�ce

��It�c���n��os �'���l\:��� ��: �:;::.d�P�:�� Cd�d���� ���
vis da União. Santa Catarina. Públ1('-os Clvli'l do Estado I

.
�

SOlicitadas informaeões Consider:l-se ainda o de Santa Cntarina, no n.Tt. I S O· (

ao Trt6ullal de Contas. impetrante amparado pelo 196. c.onrede aos funcloníl- L--.---

��{'��E:�el���::����il�:�����: �,X���P'�:���:���:�f�i��, 'i"lg'eatlnn�d�5.a�sad\ci°dmo, Krem'"ln'I'I'ilmnal. o· !ll'o('esso da

nposentadorla em apreeo.
o tempo de serviço prestado

Cllvida a segull' a Pro- p{'!o servidor em qua.lqller
C·

,.' do peva ano o "Bundeswehr" en,tra
cUI·adoria Geral do E!>ta- rep:lrtieão públit-a. ?� o ,�,cla d 'sua orga�izoc;ãc que levara a

do, emitiu o scu eminente
_

Não ��siste, porém, �7s U.\�';i�id��: c�igida pelo OTA� de doze di,visões
Ulular, dr, Milton Leit.e dI! zao ao lInpetrante. pc_ O K T aproveito-se deste foto ate em

Costa, o llarecCr de fls, 60. E' hoje pacifle:l a tesc de' alemos; ��i;�S,n aro acusar ,,; forças armados

no qual opinou pela dene- que a lei reguladora do nota� dIplomo t'·t
P
d anti-democrática, agressivo

gação da medida, confir- direito do funcionaria é. alemos d� um�
o �n�ae oS seus chefes ,;õo exclusi­

mando-se. consequentemen- ��� �U���tadO �e��ag:: �a;:�tn?ch�:t�;rai�g nazistas que preparam o guerra

�:��:nt;'ri�u�:�IS�� ��n�:;, das parcelas, mas sim a do atômico.' I' gua bem dife­

Que, embora imotivada, deu tempO em .que o direito do Os fotos falam, e�tretont� uma ln
,

ção nã�

a espécie solução consen-
funcions,l'lo se cristalizou rente, Durante os seis anos. � suo �rg�:llza I

hum
e,n situação definitiva. co- foi registrcdo no nôvo exerCito o er, 00 nen

.

tãne:l com .1 lei
IllO a de aposentadoria, coso de atividades nazistas, agressivas ou r.�va��h�!i-

Isto posto:
Pm' OUtlO lado, segundo tos nem entre os oficiais, nem entre os sub-of�cl�!S.

Ci�r.P�i:��: ��:��Oet�n��� decisões recentes do Pretó- A Lei Fundamental, a constituição do Republtca

para conhecer do mandado riO Excelso, as vantagens Federal, prevê expr,�ssomente, severos penas contra

do. segura.n<:a contra ato que se imegram no patri- qualquer oçõo que possa servir para preparar urna

do Tribunal de Contas, em ��u�: l�� :i���i;en;�Otc���� gu��a c��d�dg:::ã�� oficlllata foram ex,-ninod_?s
!:��a d�aSi�����lt,�I��ã�e ��= do requerimento da apu- de ocôrdo' com princípios tóo rigorosos, coma noo

tadual, na lei re organlza- sentadorla (Diário da Jl1.<- existe� 'em ne�hum outro exército do mundo. Quem

cão judiciárb. e na proprla tiça, ed. de 13-7-59 pg. elaborou êstes principias, foi um grêmio formad?
daquele Tribunal. A Cons- 2.43�;). exclusivamente por conhecidos demccratas e atl�

tltl1icão estadual ao trata" Mas mesmo que estives- vistos do resistência contra Hitler. Exige-se de qual
da �ompetêncl:t do Tl'ibu- se em vlgõr a Resolução n.

quer condi'doto o oficial, que seja partidário sem

n3l de Justiça (art, 63) não 13, no ato de sua aposen- restrir;' � do ordem democrática do' nôvo estado

pl'evlu Os casos de manc!:l- ladaria, o Impetrante não alemão, é que nõo tenha cometido qualquer ação
do de segurança, deixando, poderia se socorrer no art,

punível contra o direita internacional e contra os

assim, que a lei ordinArla 268 do Estatuto dos funcio- direitas do hom�m.

regulasse o assunto. nários Públicos Civis da
E!'oeciclmente qratesco é a acusação oriental de

A lei de organlzaçâo ju- União.
que o "Bundeswehr" estaria preparando uma guerra

dlc\ária. porém. data do E' que o Impetrante ao
atômico. Esta oleçlOcõo e desmentido p?lo fato,

nno de 1952, e não podia �e�a���n�:d�s!::r ::���� que tôdos as unidades dos fôrças armadas alemãs

��::rd�c��:��::ae:t:, s;� da Assembléia Legislativa, ���d�'�:�:�;tec������iOa����n�:Ad� ��b���a��;
gurança contra ato do TI'IM em 3 de julho de HI53, eon-

não e�tá em mãas'Olemãs, restringindo-se o comando
bun5.l de Contas, porque, tava, na realidade o se-

nacie, f 00 abastecimento, 00 treina militar e à

�:\: ��i f�, ����� ::419�� :�in:;s t�I�:r�iOS�e .�er;�i�� composiçõo pessoal das unidades, Uma vez que a Re-

junho. Não se ('omprcen- grafos do Estado do Para- público Federal renunciou espontâ�omente à fa­

de Que a citada lei n. 1366 ná _ 1 ano, 10 meses e 9 bricoção de armas atômicas e não possui uma

tlvcsse sido auvida a res- dias; b) como promotor própria indústria de armamentos, o "Bundeswehr"

peito, mas se em virtude publiCO em Santa Catarl- depe�de em alto grau dos seus aliados no OTAN

de dispositivo constltuelo- na _ 7 anos, 10 meses e 18 tombem na seu equipamento e nas St..as reservas

nal Cart. 14D1 o Tribunal dias; c) como deputado à materiais.

de Contas é um órgão :\\1- Assemblêin Legislativa de As acusações de Moscou nõa passam, assim, de

xllJar do PodeI' Uogislatlvo. Santa Catarlna - 2 anos, uma lendo, cuja falsidade fica desmascorodo petas
rom jurisdição em todo o 6 meses e 10 dias. O tempo provas do esoírito pacifico e democrático que

Estado gozando os seus de serviço como prorcs,�or domina a nôvo -estado alemão e os seus soldados.

Juizes os mesmos dil'Cltos. não podia ser computadO, • ---- - -;- -- • -- _. --
---

garantias, prerrogativas e porque em 3 de jUlho. de PROCllRA MO'A
vcncimentQ,� dos desembar- 1953 a Faculdade de Direl-

-

.,
gndores, e ainda. p'{'la na� to de Santa Catarina era Uma paro cuidar de Ilma menino em São Pau�

tureza e ImpOl'tímcin de um e�tflbelet'ÍmMlto de ('n� Ia, P('Iqo-se muito bém,
•

auas funçi)e'i devI' ser rl"- sino pnrtlclllfll'. Tratar à ruo Lauro Linhrc�s S.N, Bairro do

10('ado hlcràQulcamente 'Em 8 de novembro de Penitenciário, Com Valdo Santana
em situaQâo superior aos 1056_, Quando rol revo�ncla 24-25-2� 1

Berlim - (Paul Florian) - A sens"<;õ' lit-�·ó­

rie da ane de 1961 deve-se 00 refugiado da zona

de acupocão sovjético do olem:-nJ-" d� .,oS!nas 27

nCls Uwe Jchnson, O seI) livro tem curioso título "O

terceiro ljvro sob! = Achim" merect'!u ('s louvores d�s

críticcs e ê urro êxito -de livraria. No Feira Interr'lacio

nol do Livre em Froncfort venderam-se em três dias

os cinco mil exemplares da primeira =dição. A se­

gundo edição garantiu 00 autor o lugar entre os

bést-<: Ilers nos mês de Novembro, Jó C>§tõo em pre

t
i:>oroç a rodJçÕ�s_.g_aro o italiano o frcn.cês., o in-

�� omOna(.J'l!:<o "Pfllegues� (!) �ueco, D�spa-
hhõl. '.

J entanto, Uwe Johnson nõo á nenhum des-

cf"nhec\do no literatura alemã. Quando em 1959

saiu o seu ,:rimeiro romance, "Suspeit'=lS s·-b�e Ioga"
cs críticos ficoTom d-� orelha em riste. Ouviam a

v'oz de Uf'l'! jovem que vivera o época presente do A-

lemanha no "cutro lado". Johnson passou o suo in­

fância e o �UÇl juve';'ltude no Z,","a Soviético da A­

lemanha e tentará estudar filolC'gia aermónico co­

mo di�cíDlIla 03 professàres, oue ainda não se ti

nhom coloccdo em dependência do "Partido Socia­

lista Wnido",.Com o.manuscrito do seu livro no b�1

so passou. Raro a Alemanha Ocidental, ' não como

refugiado política mos como ele se exorimiu "no r

ser de temer qUe os autoridad:?s da zona sr,viético
se comportassem insensatamente em face desse li­

vre por poderem ver nele, sem razõ::>, um repto"
JC"hnson não C"uerio' nem quer "lutar. Negon,do-se r'
1,�ri'r a vac("bldárin estereótipo da pclítico cotidiano.

Nõo está eml=',:mhnoda em rebtor ô maneiro de
\ ,repcrtogem realístico nem em interpretar o situaçõa

no zona ,soviético do Alemanha, Pergunto _ sem

r�ceber resposta - "pelo passibilidade de uma e­

xisti'ncla digno da pessOQ humana numa epoco e

nllm pois onde ni· ...�uém di�l)õe do suo _Dró')ria vida

e é resocnsáv�r por aquilo "e ele próprio não fez"

O "principiante que justific'9va grandes esperan­

ças" foi agraciado eom o Prêmio Fontane (um dos

prêmios literários alemães de rr,;)ior prestíqio).
Johnson vive há dois anos I '1 Alemanha aci­

denteI. Conhece o vida alemã o ambos lodos da
Cortina de Ferra. No seu segundo romance pergun­

to-se menos e constato-se mais, Johnson descreve a

tragédia íntimo do cisão do Alemanha o distância
"ue nos últimos dezessete anos vai çrescenda entre

os .1lemães no Ocidente e os alemães no Leste
A accão do romance é extremamente simples

Um jornalista oleroão é convidado por uma actriz

a passar algum tempo numa grande cidade da zona

scviético do Alemanha, onde lhe é apresentada o

act-ual amiga da actriz, Achim, um ciclista célebre
e advogado da regime "socialista", Já se publicaram'
dais livros sobre esse desportista e o jornalista é can

vidado por uma editora do zona soviética o escrever

o terceiro. Doí o título do livro deJohonson, O jorna
lista preter� dor uma visão do individualidade de
Achim. Mos quanto mais investigo a vida do ciclis­

ta, tanto maior é o número de enigmas. O jornalis­
ta decide-se a viajar por toda a zona soviética fo­

landl" com homens de-tados as'camoc!os sociais, com
os funcionárias do PartiQo !\�m encontrar soluções,
s,S!ró que o individualidade de Achim Se perdeu a­

través da véu do ideologia? Ter<tse possado o sec

mera função �u ter-se-á simplesmente escondido'
O jornalista nõo' sabe dar uma resposta o estas per­

auntas, resigno ante a tarefo e regresso a Alemanha
Ocidental.

O problema d' "estr('/hamento" entre os ole­
mõos do oeste e doleste nõa é no verclode apenas um

problema alemão. Há razõo de perguntar se este es

tronhamento -entre os "omens em MascaI/oe em No
va Yark atinqe o mesmo grau e tem efeitos e reper­
cussõessemelhontes. Uwe Johnson atacou um �_
blema' �stremome",'e delicado,

PU!Í:l!rafo único - Con�­

tllucca�o� (16 Isençi'lo alclIl
(lI' OlIÍl'OS previstos em If'i,

a) c"mprovado esta{'o d�
pobreza do pai ou re--p"n�

s:l"el'
b) insuflcléncla de ��,�co­

las:
c) mahicula encerrad:l:

d) doença .ou anomlrÍ!n
g :"I ...a da er!anC'a

Art. �l - As empro::�a'l
Industriais comerciais e a­

grícolas, em que trabalhem

mais de t!&m pessoas, sao

Obrigndas a manter ensino

prlmáriq gratuito para os

seus servidores e os filhos
dêsses.

§ 1.0 - Quando .os tra-

brlhRdol'C� nfID l'esidirpm

próximo ao local de sua

ativi{lade, esttt obrigaç5.o
,�e ft >:lln<;.t\! uidn por ins­

tituiçãO de bôlsns na for­
ma flu-e n lcl estadual es-
t,be!ecer.

§ 2.° - Compete a ad­

ministração do ensino 10-
cal. com r('{'urso parfL o

Con"êlho Estadual de Edu­

cação zelar pelaobediência
ao dispõsto neste artigo.
Art. 3� - Os proprietá-

Ba

ti�o,

Art. 37 _ Para m'--'\,I'I 'u·

na pr;meira sé!'ie (lc) \'k')

COlegial. ,�el'P ex;g' �fI �"

clusâo do rlelo ginasial ou

equivalente.
Art. 38 - Na or<>:nnI7'lC1!l

do ensino de g�n1�

se'ão obsl'ev:1das as

guintes normas:

1. Du"acão mínima do

periodo e,�colar:

2. rcnt" li' Oití'111'1. :iI.,,>

de trabalho e�cola,l' �.--,t'_
\'(l. nno hí,.luln.-'lo o 1"11"'1

re�ervado a provas c exa-

bl vinte e OH:l"I'O !101':1.,

sc,nlrl.r,nis de au!a� pn":!
en,>ino' da d\s('ipHna e p .i­

t:r::as educativas
II - CU'11fn"'llf'P_to d

p"��ramn�_ cLflbnrA'"
do-se em ,1st:'! o 1)(' ;,rl!

Icontin,l:11

VEtiDE-!E
o At'mfl7(,n1 "N" :)

4 pOl'ta.'; no I\-'T(']'rarIn Públi·

co de.�tn C:lpital
Tr:ltnl' no lo('n!.

31',

rios rurais que não pude­
rem manter escolas prl� .�""!IP.!
::i�:�t�sar:ma�uascr����:: .1iIr.1Wii!
deverão fecllltar-lhes n ne

Quêncla às ('sc(llas públi­
cas' em suas propnc[I:>...
des·

l)n� terreno situado .J rl':1 AlmlrCI�',:? Lc'y,:,oC" r (:'f.
)c' d�. Ponte Hercilio L'r:: p;C"pric, oora c;)r'�I:uctl
r,�,,:oci(' ou moradio.
'r'c1or a ruo CeI. Pe(;r� Demol'o

N:�otel a� lado d0 Oir., Glorie. n0 Estreite,

PARTICIPAÇÃO
LlNDOMAR CARDOSO E SRA. paarticipom M!';

rorentes e pessoas amigas o ('dcimento de suo filho
NELI TEREZINH,A, ocorrida dia 20 na Moternidotl"
Carmt>la Dutra. /

TI'TULO VII

DA· EDUCAÇAO DE GRAU

ME'mO - CAPI'TULO 1

Art, 33 - A educaç'.1,)
de grau médio, em 'Prosse­

guimento fi. ministrada na

escola primária, destina-i'l�

à. formação do adolesc':r.­

te.

Art, 34 - O ensino mé-

dia serâ ministrado em

dois ciclos, o 'ginaslal e o

colegial, e abrangem en-

tre outros, os cursos seCUtl­

dãrios, técnicos e de for­

mação de professores para

o ensino primário e pré-
.primárIo,

Art. 35 - Em cada ciclo
haverá disciplinas e pratl-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PAOiNA

- cartazes �o dia
-CE"TBU­

CiDe 510 JO.
FONE: 3636

ás 3 e 8 bs.
Karl Mohner em:

A ILHA SANGRENTA
Superscope 235

Censura até' 18 anos

FONE: 6252

CiDeBM

�BAIIBOS­

CiDe GLÓBll
ás 8 hs.

Sessão Popular
'rtn-tran em:

O COFRE DOS PIRATAS .

Censura atê 14 anos

,m1"E: JI43f
ás 5 e a hs.

Ettore Manni - Rhonda FlemIng em:

A REVOLTA DOS ESeRAVOS

CiDe IMIÉBrO
(ESTREITO) Fone6295

ás 872 hs.
Sessão Popular

Tin-Tan em:

O COFRE DOS PIRATAS

TotalScope - EastmanColor
Censura até 14 anos

Cille BOXY
Censura atê 14 anos

ás 8 hs.

ás 8 hs.

�.�

Ciae RAJA (S. José)
ás 8 hs.

Um espetáculo ce incomparável be­

leza!
-, RITM"O.. GRAÇA.. MOVIMENTO

GaUna Ulanova em:

O BALET BOLSIIOJ

FOSE: IUIIa

Oscertto
Sônia Mame!\e
Cyll Farney
Odete Lara em:

DUAS U'ISTO'RIAS

Dirigido e ministrado pelos irmõs Franciscanas, à
rua Vitor Conder nO 4. Inicio da matricula: de 5 à

10 de Fevereiro. Horário: das 8 'às 11 hs. e das 15 às

17 J>s" " .: ,.

-

----V E N 'D E-S E
1 motor- de pôpa marca Jonhson 5 H. P.

1 motor de pôpa marca Scoot 3,5 H. P. V__.er e

trotar RUÇl Almirante Lamego'no 142

Você Terá mais Confiança no Futuro
Possuindo um Lote no "Jardim

'Atlântico"
'

Dh;Lanle pouquissimos minutos do. Cent.ro.
Praia ótima. Vista maravllosa - zona.," �.adta
Ruãs largas em intercomunicação! Locais re�

servados para lago, e praças.
"JARDIM ATLANTICO": o bairro de maior. fu-
turo da Capital

--------

AUXILIAR DE ESCRITO'RIO
Admitimos um com bastante prático e que sei'

bom datilógrafo. Obsêquio não se apresentar ql,lem
não possuir os requisitos rroencionadcs. Marcar en­

trevisfas pelo telefone 24� 13.

DR ROLDl:MASiC-- ··YENDE:SE-
'Di: MENEZI=S

:�����r:���x�;�?e:�:�: ce��� ���a�a��i��a 1���1�
Hospita.1 da Cambóa _ Da

_ ,:-,:r�: ,:n� :.o�
:�:\:;n;_ad�a �;::rni::;; Dr. Hélio Freitas
l\1:1c�Pobre. DOENÇAS DE SENHORAS

Especialidade: DOENÇAS PARTOS. ONDAS CURTAS

DE SENIlOUAS - PARTO - ELETROCOAGUI;.AÇAO
_ CIRUflGIA, Consultório - 'Victor

CunsuUa: Maternidade Meireles, 24 _ das 4 às

Carmela Dutra, pela ma� 6 horas.

Residência - l<:ditici�
Florianópolis _ 5° a... tlar
_ Fone: 27-47.

nhá.

Uesidência: Esle\oes Ju­

nior, 52 - Tel.· 2235.

zastmancotor

Dr. Can:ídio do
Amaral e Silva
ADVOGADO

Mal5ll1traltO aposentado.
AdvQ�aciu em Geral

esc. e Re�r: Rua earcecne

MarinnO, 2 __ apt.o 30l

(esquina J.liio Dintm

Edital
Concorrência Pública' pa­

ra ornamentação da cida­

de durante os festejos car­

navalescos - do corrente
I-

Q Prefeito Municipal de

Florianópolis, faz público,
a quem interessar possa,
que se acha aberta pelo pra
ao de 15 (quinze dias, con­

corrêncta pública para a

ornamentação da cidade,
-inclusive mate.rial e mão

de obra, durante os reste­

jos carnavalescos de 1962.

I � As propostas, devr­
damente seladas e assina­
das em sobrecartas fecha­

das' e rubricadas pelos con

correntes, deverão ser en

tregues ao Serviço de Tlf:-,
rLsmo de.�ta Prefeitura, atê
as 16 horas do dia 30 cor�

rente.

II � Os proponentes de­
verão anexar á proposta,
d(!s�nhos em cores. da or�

namentação a ser feita.
III _ A aberbura das

propostas, a apreciação e a

anâhse, serão feitas por
uma comissão, prêviamen�
te designada pelo Executi­
vo Municipal, no dia e ho
ras que se findar o prazo
deste Edital. no Gabinete
do Prefeito Municipal. 0,>;>
interessados poderão assis­
tir a abertura das propos­
tas e rubrica das mesmas.

IV - Seni considerada
vencedora a proposta que,
no jUlgamen,to final, apre­
sentar melhores condições
gerais podendo a comis�
são rejeitar as propostas no
todo ou em parte ou su�

gerir a anulação da con,
corrência, se as mesmas
não preencherem as exi�

gênCias 'do presente Edital,
não cabendo aos concorren
te� qualquer indenização.
V - Findo o jUlgamento,

a comissão emitani seu pa
recer escrito e submetel'â
a apreciação do Prefeito,
VI - O Chefe do Execu�

tivo Municipal aprovara
ou não, o parecer da co�

missão, nos têl'mos dá lei.
VII - A ornamentação

dev.el'a ;;el' colocada por o�

perat'ios do lIlunicipio.
12 de janeiro de 1962

\Valdemar Vieira, Pre­
feito Municipal

Q ESTADO O mais antigo Diário de Son+c Cotortnc

DR. MARIO GEttTlL COSIA
OUVIDO - NARIZ - GARGANTA

CLlNICA E CIRURGIA
BRONCO - ESOFAGOLOGIA

Espectclizcçõo no ClínicQ Prof. José Kôs,
do Rio de .Jcnetro.

,. . ii •

Atende pelo ,,!�n�ã, �� /HOIpital de Caridade

Consultas à tatde das 14 às ; 8 horas, em
Consultórto instalado à Ruo Ten, Sily�jra 15
Edifício Parthen'on.

'

,D B o L A U R II D A U B 1

CI:nica Geral
-- - M!:DiCO �-­

aspecíane-a em n.oréstía de Senhoras e vías urí­
na-tas. Cura ('adi 'ai das mrecccõee agudas e crõ­

I mc.,s. do -oarê.nc eeníto-urínáno em ambos os

I sexos. Dot'nçat do aparêlho DigestIvo e 'do eíete­
ma. nervoso.

Horáno: das 10 li 11,3\1 noras e das H,30 l..J 17,OÚ
horas. - oonsuttórto: Rua Saldanha Ma.rlnho, 2
1.0 ande c. (es�. da Rua roeo PinUlI - Fone: 3246
Restdéncta: Rua Lacerda Coutinho, n.c 13. lChA,
cara. do Espanha) - Fone: 3248.

PESSCAS ATIV�S
Ocupação que pode .'lNDER MUITO

VENDA DE. LOTES do mais belo e futuroso
loteamento da Capital: "JARDIM ATLANTICO"

Informações. na "A M6DEL�R"

A A�-MAIGA"5iIIR
hêre de fomíli'u.

<

penso no presentes poro o nctct-, ENTÃO
Um pres ore- que nôo quebra, não desvalorizo,
nóo estrago -:

Um pr�:.�O�: �EdT���:�� mais:

tJm presente que pode vir Q ser o garanti0 do
,>eu luturo

�

- �ntrada apenas 10% -'-: resto 60 mêses

Informações,- diàriomente. na

A't'e_nida do Jardi", Atlântico,
com o ,Ir. Luiz �c��idlan.

IMPORTANTE:
'

CONURUÇOES
.

tivo, afim je ror-erem in;tier o construcão.
As pessoa� que podem obte, . .empréstimo da5
Autarquias ou Cajxo Ecenômico, 'terão facili­
dades de obter, mediante prévio combinação,
prontúmel"te, o títuda de propriedade defin.i-

Dro Walm�r Zomer
Garcia -G-OS-T-A-OE-.-C-AF-t-1 I

Diplomado p,la >aouldad. ENTA-O rEPA "Fi> ZIT' INacional de Medicina da. \''' \.IK I;

Universidade do Brasil
Ex-Ir_terno por concurso da •
Maternidade-Escola. (Ser-

���u�; �t��), O�����t��
do Serviço de Cirurgia do
Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio
de Janeiro. Médico do Hos-

pital de Caridade e da Ma­

ternidade Dr . .carlos Corrêa.
PARTOS _ OPERAÇÕES
DOENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS SEM DOR pejo
método psico-protUatico
Consultório: R'ua João Pin­
to n. 10 - das 16,00 às
18,00 horas. Atende com

horas mar-cadas. Telefone
3035 - Residência: Rua
General Bittencourt n. 101.

Dr. Ayrloa Ramalho
CLINICA DE "ÇBIANÇAS'
Consultas: Pela. manhã

no Hospital de Carldade_
"A tarde, no 'consdI(ódlo,
'das 1�.30 hs. às 17,30 Ls.
Consultório: Rua. Nunes

�ebado, f _ ]e> andar _

te��:�deê:��� 'Rua

I

P�ciJ:e
Roma, !i3 - ;l'elefon� 271:16.

Hoje: Maria de Lourdes D'Acampora Festejará Quinze Anos -

Amanhã Grande Festa da Rainha do Atlântico Catarinense
no Balneário de Camboriú.

-Heje; a rraciosa 'mcnina�moça Ma com um jantar dancante.

ria de Lourdes M. â'Acampora, eecepc!o- _/�/------;-
narâ convidados e eenvtdadas para res- O sr. Naévic José Amím, festejou
tejar os seus Quinze Anos, na residência ontem "níver" os cumprimentos de "Ra­

de seus pais sr e sra Dr. Luiz (Ivone Mon· dar na Sociedade".
tenegro) d'Acampora - rua Alves de _/_/_
Brito, 40. O Colunista reücíta-a pela hr , 'As vésperas de completar seu déct

. Rita festa e promete estar presente. mo aniversário o SESI continua a am-

-/-/- pllar-se. Amanhã, serão Inauguradas ne-

Conforme venho noticiando há -nats vas instalações em Urussanga. Os serví­
de . três meses, que no próximo dia dez cus de asstseêncte serão em. convénio

_

de fevereiro será realizada a Grande Pa cem a LBA, cuja Presidente é a Exma.
rada de Beleza, glegánoín e Graça da Sra. Edith Gama Ramos, será hcmena­

mulher catannense, na passarela do geada, bem COIJlO o governador Celso
Lira T. C. - desIlle das Garotas Radar ftamus,' fundador pioneiro do imesmo,
� Festa de confraternização da eocie- igualmente Q Dr. Renato Ramos da Sil.

dade Catarinense. Neste di.a comparecera va. Oomparecerâe Dr. Guilhenne Re�

Miss Estaduais. jornalistas e destacadas naux e I) Sr. Nilson Carioni, atuai!> di-

��g;ra:ue ��ll�:�Ci�:�'�o��:il:;:� :::f�;� ��r:7;:�v�1:dc�erviço Social da Ind.ustria,
marei os que comparecerão. _/_/-,-

-/-/- 'Circula na nossa cidade, o Dr. Plinio
"Atlântico" Bar do Royal Hotel, e o J. A. Bueno, destacado advogado da C\­

mais lindo e mais conroetavcr da Cida- cede de .rornvme. Sexta-feira viajara
de. O Colunista convidado fará a mau- para a Belacap.

.

guração, nrovavetmente no sábado' ou -/-/-
domingo, com um "coq.". O Sr. Euuardu Está marcado para" próximo dia

Rosa comandará os "comes e bebes" vinte e quatro de IcvercÍr-o o Enlace Ma

-/-/- trimonial da Srta. Dra. Alzira Passoni

Amanhã, estarei apresentando cem o Dr. Genm'êncÍo Mattos, na Cal/ela
Balneário de Camboriú, a II Festa da do Divino Espírito Santo, A recepç!;:o a-

I
Rainha do Atlântico Catarinense. A Ma- conteceré 110 Lira T. C.

1
[estede será escolhida na cemoona -/-/-
Beach à tarde, 'A noite acontecerá apre- -Acompanhado do Sr. Carlos Passo-

_...sentação e coroação, feita Rainha Car- ni, circulou nesta Capital, o Sr. gídônío

0\
mem Dal Magro, a bela loira de Sf\O P. Pacheco, destacada figura do "80-

Miguel do Oeste. Este Colunista convida- cíety'' curitibano.
rá a Rainha escolhida para desfilar na -/�/-

I �:st: �::ie�::�t��or�:::;�li����ent:n��= pelaT��N,in�:: °0 ca�:����Odl)à �e:t�:::
I queetra do Lira T. C., esterã presente Carlos Konder Reis.

I para um "show". -/-/-

I
-/-/-' O S'·. Oscar Cardoso Filho, à serviço

A�a Lucia Fleming, recepcionou con- da firma que dirige, encontra-se, na Ci­

I vidados e convidadas segunda-ferra pp. dade de São Paulo.

I , .

�(UNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
Angustia _ Complexos _ Ataques - Manias

Problemático Afetiva e sexual.
Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia

Insulinaterapia - cerdíosotorepte - sonoterapia e

Psicoterapia.
Direção dos PSlqu-iátraiJ �

DR. PERCY JOAQ DE BORBA
DR. JOSÉ TAVARES IRAéEMA
DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

CONSULTAS: DR;:i IS às 18 horas

Endereço: Avenida Mauro RaTOS, 288

(Pr-aça Etelvina Luz) - FOne 37�53

-_--.-_--- ---
-----"---

-

'CURSO PARTICULAR SÃO JOSÉ
Diretora - Profa• Maria Madalena de

. • Moura Ferro .

DlliEtbRA _ MA�IA MADALENA 1>E MOURA
FERRO .•

CURSO correspondente aos Grupos Escolares e-o

ceita alunos poro os seguintes classes:

Pré-primário, P, 2°, 3°, 4° e 5° anos prelimi­
nares.

Preparo alunos pqra o exame de admissão 00

ginásio manrendo durante o ano uma classe especial
pOia êsse fim.

" A matrícúla acho-se aberta à rua Saldanha Ma-
rinho, 34, todas os dias uteis.

Florianápolis, 9 de janeiro de 1962.
Morio Madalena de Moura Ferro, Diretora

13-2

CASA A' VENDA

--.--_.,_.'._�--..._.,_.__ ._,-__...---

Vende-se à rua Santos
Sarálva no Estreito, a casa
NO 77.

Pagamento a vista ou

com facilidades
Tratar_na mesma cQm o

proprietária.

MOTORES ELÉTRICOS

'ARNO
Fundonamento perfeito, durabilidade excepcional, qualidade
comprovado ...

* Eis os três fotares de gorantio qv�, os Motores A.rno representam poro o

tonsumidor.

* Os Motores Arno sóo rigorosament.e controlados pe.lo Sistema C. I. Q,. Con·

trale, Integral cie Qualidade, o único que osseguro perfeição Iotó"imo no

• f

* Motor�s monofásii:�s ate 1 1'2 H �.'
' .. ,Motoreçtrif&ic�s olé 300 H P

... Motores pl"�O máquinas de costura

'Ir Motole$ especiaiS

®
'ARNOSA.
INOÚSTRIA COMÉRCIO

RE.PRESENTANTE EM flORIANÓPOLIS =

MEYER & elA.,

"",:.-"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ATENDE-SE DIA E NOITE.

•
--------------��,-------------��.

--�------.--- •.. --.-.- Não podemos Ignorar que

Jornal Francês Faz Cont�gem I :�!�ar J"q:: ;:;1:, ��;;:
GZ_s_ub-s-t,--'-------____ das "Strip-Teasers" ,,'

cteuseas se de tcem hoje

�. '" _ _.,.
.

-.._ ��ó�fot tao�"l!Ie�o número�..�
á. geri ria ou se�:

': Rotary e Rell"UI"a-o ,;ono;; do "stnp-reose" do que em nesse écccc. 'ulda .... doe ,dos ve-

Quantas são elos? Um jornal fronçes, depois de lhos. \

.: .. O Reverendo Podre Denovan, redator do "The ��:g�eP���7��% �fg:;::'e�et� c:rt:z�od�r���s�� ��:��� qu:sn:vJ�aa�e���e se q��:
New World Catholic Newspoper" órgão oficial da

çom o numero de .... ll.800, o que dcr!ç para formar ponlta a combater as mar­

.Arqutdíocese de Chicago, após severissimo investi-
uma divisão de infantaria.

eas dos anos, merece logo

gqção nos arquivos de Rotary Internacional, pubh- Segundo esse curioso estatístico, existem 7.000 um logar de destaque. E

.��uDEORs�Ful;Rn;;,Ad�,cI���o; :���TÁME�i�TEi�, proflssíonots do "stnp-teose" no Asio, 1.600 -ncs
foi o que aconteceu na epo-

,..-v Amerkos 1.300 na Africa, 1.000 no França, 1.000
ca dos hormônios, das vi-

.a�E i�:����R�Eó��DgEORg����ÃEOAOA��� no Europc e 9� no Oceania. As cidades que cantam tami;as e mais moderna-

;... SUA IGREJA, ISTO PORQUE A REPUTAÇÃO DO
com maior numero de "strtp-tecse" sõo, pela ordem: :::n :Ovc:c�in:. ����ra r::�

.sÓCiO DEPENBE DO MODO DE VI�ER PERANTE Toquia, Hong-Kong, Nova York, Singapura, .. Los jam drogas que possam ser

. r/ SO�IEDADE E NÃO DA 'F� QUE PROFESSA" �����. :e:!�míiS�� �o�i���Z �� �r�l�� ������'r;�� de utilidade noutros c1C-

Infóma.õa R,otorio do R.C. do .Estreito
muito tempo fOi considerada como o capital cio ��% a ����:� dées��:r d�� �� = i!::i�ogO(tarde)
"srrtp-teose".
<lBRASA) ���d�::��'�e q:oe �ro:le�� �� = :���o(tarde)

afastar os estigmas da an- c,--------

'Cemitério de Itacorubi _ fDITAL n. 120 ci;,n:���� o 'caso mais re- ge��:��ãO noturno será ere tuado pelas farmácias sto, Antonio; Notul'Ila, Vlt6rla.,6
cente ou seja o da tão re- _

lada novocaina. Logo que O plantão diúrno compren dldo entre 12 e 12,30 horas será efetuada pelas fann4�
aparecera� as .prlmeiras elas Vitória e Central.
comunicaçoes a respeito, os c' c _

médicos de todo mundo se ESTREITO

�nteressa.:am viv�mente pe- 21 _ Domingo Farmácia do Canto Rua Pedro Demoro

g�S q::��:����seJo::�:tI��; .

28 - ,Domingo Farmácia Indiana Rua 24 de Maio

:rl:�;�:�:ns e os indus_ O plantão noturno será efe tuado pelas farmácias do. Canto. lTIdiana e Cat�

do uma Sé;i:md:opr�;:�:= nensEt

�:S�tes�:g�:::n imediata-A"-p-,,-,-en-te-ta-b-el-'-n-ão-po-de rá ser alterada sem prévJa autorização deste DepartaM
sadores e os qu:o::s'maa:�= mento.

veram neutros em tace da
r--------

nova droga tida como re-
D.S.P., em Florianór'"!Us, em de zembro do 1961

juvenescedora. Tudo leva Dr, Luiz Osvaldo d'Acampora,

a crer, entretanto, que a
Inspetor-de-farmácia.

�:,:�::��a, q:,àOdef:O::',,� LANCHA AUTOMO'yfr-'
perava no combate as mar­
cas da velhice. Pelo me­

nos é o que se deduz de
recentes noticias vindas de
Londres e que afirmam ha­
ver um renomado cientis­
ta sulço provado que a no­

Marçol Cardoso Netto _ Administrador vocalna não contem subs-
tancias capazes de evitar

Caixa fconômica Federal de

Santa a(tarina - EDITAL
De ordem superior, solicitamos o compareci

menta nesta Caixa Econômica, até o dia 23 'de teve

reiro p. vindouro, de todos os mutuarias em atraso

com a Carteira Hipotecaria, poro regularização de
.

suas contas.

. Outrossim, avisamos que esgotado o prazo fi
xado em 23 de fevereiro do corrente ano, serão crie

macios nominolrnente os qUe não se apresentarem,
paro as providências cabíveis.

Secretaria Geral, em 22 de janeiro de 1962.

(aos.) ARY SILVÀ, Secretório

I M P O R T A NT.E
"Iurso Preparatório Continente"

)_
DATILOGRAFIA

TAQUIGRAFIA

'pU-GINASIAL
AULAS PARA CONCURSO�

CURSOS ESPECIAIS

PARA PROFESSORES

DE DATILOGRAFIA
_ Baseado nos moi, mordenos processos pedaM

gógicos.
_ Equipodo com máquina. novas.

Dirig�do pelô:
PROF. VICTOR FERREIRÁ DA SILVA

HORÁRIOS, DIURNOS E NOTURNO�

Foço suo inscrição o Rua Dr. Fulvio Aducci.
ontigo .24 de Moio, 748 - 10 andor.
ESTREITO Florianópolis

PONTA LEAL
Esquina Tobias B�rreta com Casemiro "- A.­

breu uma frente permitjnda eonstruir 3 eoSQS

tratar na "A MODELAR"

ENDEREÇO
A RAINHA DAS BICICLETAS.. rica na Rua:

Conselheiro Mafra 0.0 154, de um lado a sua

eecçio de PEÇAS E ACESS!ÓRIOS, e do outro a

secção de PINTURAS E CONCERTOS. -

7erefODe: SI31.

Procura-se
BOA CASA Cf GARJ\GE.. PARA COMPRAR OU' ALUGAR

31St) c/Sr. Jusé.

---

..

-

---,,----,-' 1

@lU2gEA�,....a�
PROGRAMA DO MÊS'

PROGRAMA PARA O MES DE
Dia 25 - Hi-Fi
D;o 27 SAUDADES DE MOMO

Mesas no Secretario.
Dia 30 - Cinema

(PRAZO DE 30 DIAS)

De acôrdo com a Lei nO 346, de 15 de Novem­
bro de 1.955, em seu Artigo 1.7�3 § 1°, convido O

tedos OS enteressados pelos restos mortais das pes­
sôas constanres do relação abaixo, iriumadas nesta

Necrópole, cujo prazo esta terminado, para no pra­
zo de trinta (30) dias, o contar desta data, requere·
rem exumação, arrendamento ou aforamentos dos

respectivos terrenos ou nichos para depasito dos mes
mos, , sob pena de finq,o o referiÇlo prazo ser feito
por esta Administroção e removidos os mesmos pa�
ra o Ossuario Comum.

Almerinda Hipolita Oliveira, Berlamino Julio
da Silvo, Cristina de J,esus, Donzelina Pinheiro Fran
cisco Santos, InJancia Varela, Joana da Sjlv� Bar·
bo, José M"edeiros Fagundes, Lídia Peres, Marçal
Joõo Goldino, Mario Candido do Silva Natanael
Machado, Nair Goulort, Olivio Nascimel1ta, Rosa
Maria Deolinda, Simõo Raimundo Bosquel, Wolde·
mar José de Souza, e Alcides Purificação Goulart,
17.178 _ 26 - 1 - 1.957.

Adrninistraçóo Geral dos CefTlitérios Públicos,
em Itoc.orabí, 26 de Janeiro de 1.962.

Geral

" . " ,BERLIM IIF) " .. ",,"

Por sugestão de várias personqlidades do cam­

po do arquitetura e do urbanismo, foi fundado, êm

Berlim, um Instituto de Urbanismo, o ser mantido

pela Academia Alemã de Urbanismo e Planejamen�
to.

Trote-se do segundo instituto do gênero no

Alemanha, que se -prOPÕe o promover, como o. ins-
lica - JOC, sacerdote que tituto recentemente criado em Munique, a forme-
vive junto dos trabalhado- çõo de peritos em urbanismo e planejamento, assim

----=",--o-!1s-e-lh-os-d-e-O-IJ-le-z-a- z:,::d��: :e;���:":J�s o��u������ retcclcncdcs com

b II II U II mais I�;r:�;�� �r��i,;:��:e d�e a�:;�ad�e��;�Ci���
fALHOU A MAIS rlECEN- ou retardar o envelheci- rôo do construçõo de novos edlficioa pore museus

TE DROGA DA mento. bc: lim.. nscs. O arquiteto Walter Grcp.us oceítou ti

JUVENTUDE Sendo assim, vai por ter- i-v-umbencio de projetàr um novo edifício paro o Mu.
ra mais uma esperança pa- seu de Pré e Protcbístôrto. Também Ludwig Mies van

Ia a descoberta de uma der Rohe, como Groptus-um dos grandes pioneiros da

droga capaz de dar a eter- arquitetura moderna,.protificou-se Q executor um

na mocidade. proj'eto dentro do quadro da construção de novos

Os sonhos de voronorr museus em Berlim Ocidental.

::::��O) d�S as e�:e��:os�: Clube dos Oliciais da Polícia MilHar
Bogomolets (criador do so-

Ã�:a:: �::,,,::t�:,:; 'OI����I- EDITAL DE (ONVOCAÇ O;
Nota: _ Os nosso/i leito- De ordem do senhor Ten. CeI. Presidente e

tores poderão solicitar nos termos do § 10 do art. 26 dos Estatutos e § � do

qualquer coHsê1ho' sobre' ri' art. 2° do Regimento Interno convoco os senhor�s
tratamento da pele e ca- sócios poro uma reunião em assembleia geral
belos ao médico especlalta- extraordinaria no próximo dia 26 {sexto feira} os

ta Dr. Pires, á rua Mêxlco, 20 horas na sede do Associação Atlética Barriga
31 - Rio de Janeiro, bes- Verde, a fim de ser cprectcdo o tema "aumento de
tando enviar o presente vencimentos do Polícia Militar."
artigo deste jornal e o en- Florianópolis, em 23 de Janeiro de 1.962.
dereço completo para' a UO MEYER COUTINHO
resposta. Cap. 1° Secretario

por Reinaldo França

Multo bem recebidas em

ItaJai às noticias de que
os trabalhadores crist�,
vinculados jec Movimento
de Renovação Sindical, de
.rctnvme, concorrem com

chapa própria {las eleições
do Sindicato dos Trabalha­
dores nas Oficinas Mecãni-
cas daquela cidade, a rea­

lizar-se nos dias 22, 23 e

24 de janeiro corrente.
Os componentes de cha­

pa renovadora do Sindicato

JANEIRO
Dr. Pires

o Problema do combate
ã velhice é dos mais anti­

gos e permanece sempre na

ordem. do dia.

dos Trabalhadores em on- I res e é conhecedor protun­
ctnas Mecânicas de aotn- do das dificuldades das

vllle, foi selecionada tendo classes [omvíüensea.
sido escolhidos elementos,
novos no sindicalismo, é

verdade, mas todos rm­

buidos da melhor boa von-

do mês em curso.

Vamos aguardar os re­

sultados desses pleito que

está sendo o assunto do

momento nos meios ope­
ráríos. Sabe-se por outro

lado, que há mais duas

chapas para o mesmo plei­
to. Mas, os trabalhadores

tade, para fazer um slndí-

Estamos seguramente in­

formados de que vários
membros da chapa- de re­

novação do Sindicato dos

Trabalhadores em Ofi*"as
de .rotavüte, tomarão par­
te, quer sejam como vito­
riosos ou derrotados, no

Encontro de TrabalhadorêS
,Cristãos, a realizar-se em

Itajaí, no próximo dia •

esclarecidos e em or�nta­
dos saberão escolher den­

tre às três chapas a me­

lhor, mais bem organizado
e possa servir bem a elas-

causmc autêntico naquela
cidade, que conta com mi­

lhares de trabalhadores que

bem merece um sindica­

.1Ismo IWais� unido:

A nossa reportagem co­

nhece alguns dos membros

qUe compõem a chapa do

MovImento de Renovação
Sindical de .romvme., po­
dendo adiantar que sao

----------------------------------

Novo Instituto de Urbanismo
Em Berlim

realmente merecedores da

confiança dos trabalhado­

res. A elaboração da ena­

pa de renovação contou

com a cooperação do Pé.

Raimundo, dirigente do
Círculo Operário católico,
Juventude operana Cató-

DEPABTAMERTO DE SAODE PqL,CA
PLARTÕES DE FABMÁCIA

.

MÊS DE, JAREIRO
Farmácia Catarlnense
Farmácia Catarinense
Farmácia Noturna

Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano
Ru� TrajanoFarmácia Noturna

\\�IAI fl 11 u b li C i d a d e
'" :]" :J

-
• 1.' em St•• C.tarina

.,�'ã••••n••rv�.ã. d. paln61.
em toelo o Estado ---- .._... ,

Dr. Relia 'el7J111

Advogado
R '�:'k� �t'4�i Jo/Ii' 1 � and;u�' .J.rone 2� 13

,'.+ '�,�:".:'·�.. , .... ,�fj.ORIANÓPO,L'S. ;
RMl.1êDcla - Alame!Ir
A®)tu Konder, 27 - C8UIllo

LOTES NA ESTAÇÃO AGRONÓMICA, Po&taJ.4!It-lelefu.......

(só à visto) .' ::Ju�":'l��
________

na "A MODELAR"
o

B!.!$l, ..
__ . __ . .�

.'_;"�.",."� .�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.7 ANOS DE .LABUTA CONSTANTE

PELO PROGRESSO Df

\ANTA CATARINA

NO SETOR

ESPORTIVO

. , .

ecversaneI/Nenhum
Paulo Machado de Carvalho' e a chave que coube ao Brasil no Mund;al d� Chile

s. PAULO, 23 (V. A.l - eértame mundial. onde as agigantam\ aí é que sur- xíco, Espanha e Techeco- o fim e a con-

'atando à Imprensa a pro- possibilidades podem ser gem os problemas. Portan- Eslováquia devem ser con- .�.a do titulo, enquant�

_•
• "sito do sorteio dos gru- consideradas equivalentes". to, não há motivo de eu- siderados obstáculos diflc('i� n.orrentes credendadoo

H
'OS p-ira o VII campeonato forla para

.

ecuêres que Lembro que, na Taça do �
_

en grupos mais fracos,

CtT.. r; r \fi
. tundtaí ce Fu'cbol Paulo NAO HA EUFORIA acham que o Brasil foi be- Mil,lldo de 58 caímce na nac passaram das oitavas-

.

• I 'arhado de Carvalho, che- E o vice-presidente da uencíado pelo sorteio. Mé- chave mais dura e logrn- de-final.

_

"e da dcterecâc »rasnet-e C.B.D. proseguíu.

Ad -S
--

--D
-----

M PREFhRIA OUTRO

��:I::: j� ��!I:� f��e �;��. rá� :�!��SI��d�:aCO::l\;I�� O.. 'eh1er" esfa�qJ1e i1��ne'ino QRUPO

be ao Brasil. declarando na-e. sem maiores dtfi- O C. N. Francisco Mar- tinem e o Estado eenurüo Ouv:do também sobre o

i�:���:;����b:�:Fi: ��::;'���:"�a:;��:::����: ::�:;��:�::d�� a�:�::: ,:: �,::�,,:t���::���:�� ;���::o;.;����:::�:;�!!�l:
jcven ADO STEINER, que lente I-mão de esporte, Futebol. declarou:

hó. pouco mais de dois compreensívo, educado, ele -·Na verdade, gostaria
anos vinha cerendend., o uma conduta esportiva dll' qualquer chave porque

rubro-negro, teve de trens exemplar. enfim, um ver- nenhum ndvers:YJ'!o é ré­

ferir-Se 'paro. Pôrto Alegre, dadeiro desportista. ADO cU nenhum é Invencível. O

a fim de atender necessr- além de 'desempenhar as campeonato, 1l:0� moldes

dades profissionais, Nesta runcões de atlél:n. era

época, próxlma do Cam- de Martinelli e se_la-se
peonatc Brasílelro de Re- o-gujhnso de partlc1p'ár da
mo, Santa Catarina tum- cüretorte de um clube de

::: i;:a s�����r::�a fa��: g���;:n:;��.iÇ��a 1��coa:3á�
melhores conjuntos do vet nas suas realizações,
Estado em barco de 'quatro Através desta coluna, des­
remos .c alto com patrão peco-me do companheiro
ADO STEINER, foi cond- ADO ficando na esperança
deradc o sotavoga mete de encontrá-lo' muito brc­
cncíentc d(l ano passado ve em nosso melo, a fim

::�pe�:m:aef�gat:sta;w�� !�q�:Sf:�I�:��lo:d:o;sa��
ÇAS ARMADAS em São alto o pavilhão mnrtíne-

Paulo, campeão invicto uno.
das regatas de animações
etc. Assim, não só o Mar-

VC'Tl de a�' ''"Ilir n prcsi­
dêncrn do Pa-rla nomes o

desportista Dr. Jaime Des­
trio que fl.rU�):1v� r> vlce­
urestdônct-
Palandc it nossa reporta­

!_!f'm. o novo mnndatürro do

tricolor declarou que irá
convocar tOdllH 0.'1 diretores
do clube para que sejam
traçados planos para J.1.
próxima temnoradn

---0('--_

O nôvo prasldente do
Paula Rnmo-, endereçou

���;r��:ctodci F!�::��aç!�
licitando certidão do do­
cumento que otí deli en­

trada. pelo atarante Som­
bra, que se rerére a sua

rcsrnsão do contrato com
o Paula Rumos.

-----{)üO- --

Corno se sabe o ontàp
presidente Walter Koech
concedeu n rescisão de

contrato, Quando o presi­
dente demtcíouá.no não
possuiu pndercs uarn. con­

cndê_Ia. iú Ol1e havia pedi­
do dc demissão do cargo dia
14 conforme afirjl) em. po­
d,er, do atu:ll lwe<:ldente
Jaime n"'�\.ri (' nua foi a­

p':e�e11t::Hjo ã. no;:sa. rcpol'ta.­
gemo
Desta frit'n\l", nf'Il�Uma

vaHdade tem o dOf'l1ll1l'nt4'l

(tue �e f'nr.ontrn. em onder

(lf' � ...".,hr.l (' olle (ni dado
entrada 1,Q F'pdf'rnrão.

__ 000_'_
Fâl�"rlo it �Prv>"',,(J'ptvt sil.

hrp o �"�l,.,t" o �t'll\l o"e­

sidente do "PQ1tla R","""<:.

dr. Jaime Dpsh·i. derlnl'Oll

quc nCto prNHillrá o 10"'a­

dor, n,,<Tot'i'lndo seu �tcs­

ta llhf'l'nh'll'!n rom nua!­

quer eouioe. desde oue se­

ja do inlcrêss� do joga­
dor.
--000-

JO"'ando amislosamente
na tarde de sábado no

Abrie-o de Mf'norcs. a enul­

pe de futebol do Ol'êmlo

E�portivo Guaruiá logrou
empatar por 3 x 3. frente

a representaeão da Con-
tadoria Geral do Esta­

do.
Na prlmclra etapa, veri­

ficou-se também um em­

pate de 1 x 1

Para o G. E. GUél,rujâ
marcaram Jael 2 e BêLo
de penalidade m'ãxima.

O· conjunto guaru.leano
formou

�m:
Fp.rnando;

Livramento, Devlvaldi e

Lamego; "\ alter e Beta;
Ma�mo, Jael, Maury. OseUt
e Abelardo.

'

A Contadori:l. Geral do

Estado, insatisfeih com n

resultado irá pedir l'cvan­

che.
Sombra. cstt've llrl. cida­

de de ltajaí onde treinou
com geral agrado entre os

l!Ompol1entes do Mal'cilio
Dias.

Logo depois, Sombra a­

presentou sua proposta de
Cr$ 130.000,00 c ordenado
mensais de Cr$ 15.000,00
com o que concordou o

clube.
Essa a noticia que nos

chegou de Itajaí. ..Aconte­
ce que o jogador falando
a reportagem já nesta ca.

pItal afirmou que não as­

sinou nenhum compromls­
CiO com o clube marcJIIsta,
pois apenas llcou aUnha_
vada a sua inclusão no

tlmf" tlrafano,

r:�::seO. =;�� e���'
E' ol"à(,n�\nm ll1"I\":li"

Aurecl, está no páreo, de­
vendo Sombra resolver
ainda esta semana em

qual clube deverá ingressar.
--000-

Na noite de sábado este­
ve reunido pela segunda
vez o Conselho Arbitral da

Federação oatannense de

Futebol, na oportunidade
tratando de assuntos li­
gados ao certame da cida­
de. Foi distrlbuJtlb pelo
"Presidente um regulamento
do certame, para que fosse
estudado e alterado suas

ctásutas e alterado suas

provação 4u não. Outra
reunião foi marcada para
hoje quando então as e­

mendas e a tabela deve­
rão ser difinitivamente a-

certadas.
•

--000-
Partira hoje com desti­

no a -aoínvne e de la para
Curitiba de onde seguirá
para São Paulo, a delega­
ção de basquetebol de San­
ta Catarina que estará in­
tervindo no Campeonato
Brasileiro, marcado para a

cidade de Franca, São
Paulo.
A delegação catarlnense

de basquetebol os nossos

votos de feliz viagem.
---000---

Esteve reunido o Tribu­
nal de Justiça Desportiva,
oportunidade em que a­

preciou e julgou diversos
processos que constavam
da pauta.
O pedida de revisão so­

licitado por Maréco foI o

primeiro processo a entrar
em julgamento.
Face as nõvas daclara­

ções do árbitro, o colendo
absolveu Maréc por una­

nimidade e eliminou o a­

pltador Oscar Pinheiro.
No segundo processo foi

multado em 500 cruzeiros
o apltador de Itajai Fran­
cisco de Assis Berti.
Em seguida o colendo

aplicou ao a.pitador Ago­
bar Santos a suspensão de
100 dias.

Encerrando o julgamen­
to o Tribunal aplicou ao

jogador Rizada do Olimpl­
co a suspensão pGr 6 par­
tidas por ser reinsc.idente.

especifiCO e a Nilton do

América a suspensão de
·2 partidas.

,

e facil

!nat!gurilda a Nova Sédé _da

presença de Inúmeros con­

vidados, imprensa. presi­
dentes de clubes e auzort­

dades, "foi inaugurada a

sede prôprJa da Liga Ita­

jetense de Desportes.
Apôs a bencão das no­

vas tnstctecões peio Vlgi­
rio da Cidade, n Sra. Pre­
sidente Osni Mello cortou

Liga Itajaiense
Domingo último, com e- cões da Liga deveriam ser

chamadas "Sede Francisco

Julio Wippel" pelo muito

que tem feito pelo esporte
catarmense o Presidente
da Liga, Itajaiense de Des­

portos.
nerortnõo-ss ao aconte­

cimento. em breves pala­
vras o sr. Osní Mello dlssc

da sua satisfação em ver o

velho sonho de Francisco

Wippel realizado, ou seja a

ze ,à entrada do prédio. construção e inauguração
VárIos oradores usaram da. sede pronrre da Liga,
da palavra, oorsonrncendc haja visto ser Itajai um

a pessoa do Presidente ela expoente máximo de nosso

Liga, Sr. Francisco Wlppel, futebol.

que, num esfôrço digno de Ao sr. Francisco . Julio

elogios e capaCidade e tõ- Wlppel os parabens de O

da prova, conseguiu o Que ESTADO e que continue à
tanto os de�porUsLas de frente

da�iga
Itajalensc

p�!�r��. a��.c�:.;�.U.;:;n. ;:�= �� �:;��;e O�at����en:2ria
nidolJ .0':1 rel'1rn�,,�..,_-'-'" .. - ----

oeste Ca,t�rillen�('. do ,"""":> Rellni HoJele de ItaUU. de Flo-lanf)I)"'-

�:én� �eP��s��;�s dar!�:� do Conselho
Arbrtral
Finalmente hOj, sera

realizada a reunião do

Conselho Arbitral da
FCF, adiada de sábado
par motivo de força maior,
Sábado, além dos Pre­
sidentes dos Clube da

"Capital, estavam presentes
os srs Osni Mello, Presi�
dente da FCF e Salvador
Lemos dos Santos, Diretor
do Departamento Téc­
nico.

Treinou o
Internacional

Sob as ordens de lolan­
do Rodrigues; esteve trei­
nando, na tarde de sába­
do, no gramado da Amé­

rica, F. C. com suas equI­
pes titulares e suplentes,
o Internacional F. C.
A prâtica constou de gl_

n:'t�tica. corrida e indivi­
dual de dois .toques. se­

guindo-se 60 minutos de
disputa. Venceram os titu­
lares POJ,: 3x2.

Departamenfo
Técnico
da F.C.F.
BOLETIM N, 4'
Reuniu-se o Departa- ------ ---''-

_mento' Técnico da FCF sob
a Presidência de Salvador
Lemos dos Santos, com a

presença de todos os árbi­
tros IllScrltos na entidade

maxima,.num total de dez.
Diversos assuntos toram

tratados: a) Inclusão no

���: J�á�!tr: d�:��
ra; Pedido de "itriÇão- 610

quadro da FCF do árbitro
Francisco Otto Bhen e e,x­
planação oobre a Lei' 14
(pena m4Jdma) com orien­
tação de lolando Rodri­
luea. _

Marcada nOva reunião
para o dia 28 -'0 corrente.

P'POI1s, 19-1·1983 •

Salvador Lemos dGs SantOS'
Dlreu,r do D.T, da P'eF

GUhI10 Nahas
Se�ret{irio

a fita stmcónca e foi des-
cerrada a placa de bron-

selltantes da Imnren<:a da

CapItal. como Rádio O\la­

rUjá, Diário da Manhã. A­
n!ta. Garibaldl. jorn,\i<: "O

F.STA,)O" e "Gazeta" e

"Dij\rlo da Ta-de".
Visivelmente emociona­

do, o presidente da Liga
eXpressou seus agradeci­
mentos aos que tanto tra­
balharam e Contrlbulram
para que se tornasse rea­

lí.darle o velho anseio dos
Itajalenses.
O Prel'ldente da FNlerll­

ção Paranaense deDespor·
tos, Sr. Jose MiUani, pre­
sente ao local, descobriu os

ret�atos dos homenageados
pela Llga, entre outros des­
tacando-�e os dos srs, Fran
cisco Wippel, Osni Mell,o,
Genésio LIns e Camilo
Mussl.

Aproveitando a oportuni­
dade de estarem reunJo:Jo�
todos os Presidentes do')
clubcs de ItaJa!. auto�lda_
des, Im9ren�.!l., ftm{'lrmário.<:
da Liga, foi servl(io ao�

pre.�e:1tes Wn coq1.1itel.
Ao final o desportir;ta

Jose F.Uias Giulial'l cx­

pressou seu ponto ãe vista
de que as novas inslaln._

Sem Precendentes o Sucesso da
Venda de Vestidos, Tailleurs e

Sáias de Verão
Com um descento tentador e valioso de 25%

eM, tNlos os modêfos dos vestidos, toilfeurs e sáias
de verão, iniciou A Mcd?lar o suo anunciado vendo
especial.

Já pelo desconto, já pelo beleza dos artigos ex
postos e em estoque e já pelo ooor,tunidade do lan
çomento dn venda, o inter�sse público,,", o venda excedeu o expectativa. As diligentes funcionários I�deA Modelnr não tjvero�. folgo de um minuto siquer,,Tombé� os v�stldmhos, conjuntos e sáios poro

��n,!nos estao sendo vendidos' com igual oboti�en
_.
Poro fC':._cilitar aind6 o venda, também os é:reç)- !str"s e<õtoo recebendo uma 6tima vQntqgem'de coml'�o.i"�l "la pelo preço exoto do� vel�do�

e

REMiERO

AVAl - 'Empate e Vitória no InteriOr
A equipe do Avaí

.

cam·

peii Invicto. do Torneio
''Waltar Lange", começou a

temporada (te 62 com o pé
"""'to.
Esteve na Interior, sába­

do e domingo ú:ltimos, ten­
do colhido dois ótimos re­

sultados. Na estrela.

lbiramo., conseguiu um

empate de t"ês tentos dian
tc do AtlHlco, local, pal·tI.
no dta f'egUlnte, cm PTf>­
&W.cnte OEtúllo. dlsputan�
riquíssIma taça, sobrepujar
ao Cruzeiro pelo escore de
3x:!.

Incrível: Luta Jolre x Caldwell
Deu Prejuízo

São Paulo, 23 (V.A.) - larlzado o pagamento da
O enlpresárlo Abrahnn Ka- bôlsa dn;> lutadores, com

tzenelson, apôs uma reu_ o irlandês recebendo 40
nião sábido ii. nonc, na mil dólares e Jorrlnho ta­
Hotel Jaraguó.. informou zendo jus a 8 milhões e 500
que a luta de Eder Jofre mil cruzeiros.
com John Caldwell ocasi­
nau um prejulzo de cêrca
de 3 milhões e 600 mil cru­
zeiros, ao promotor britâ­
nico Bolomans. Além de
Katzenelson e Salomon·
estIveram presentes à reu

nlão o Coronel Vicente Sa
guas, presidente da Fede­
ração pauUsta de Pugilis­
mo, e Max Aitmann, advo­
gado do "ga:Jo de ouro".
Na oportunidade foi regu-

Engenhe;ros Aarônomos-
A Universidade Rural do Estado de Mi�s Of!rals está

r>len:�'elldo CUl'eos de �.;;po.::'.:iak:>1r-t:J. destinad0s a Engc­
nheiros [\e,rônomos, versando sobre: Z00tecnia (com
destaque ,paro. a nutrição), HOl'talicicultul'a e Economia
Rural.

Ao final dos cursos haverá defesa de tese e os s.pro­
vados receberão diploma e o titulo de "MAOISTER
SCIENTLAE".

Os Interessados poderão procurar maiorcs infOrID:\­

ii��S no Escritório Central da ACARESC, em Fiorlanópo-

------

VENDE-SE
CHACARA - CASA GRANDE

00 la��md��iZ�i02'�!�i:��ial do Aoronhmico
Pr60rio ooro residência dI! arl]nde fomílio
Reoartiçãa PlJblica Ou CDta (te Soude

- Reconto trannuil.., _

troTar 110 nA MODELAR"

Dl. S.M1r�t Fnlf�ECA
t:IRURGI.lO-DEIoITISTA

Preparo de cavidades pela alta velocldcade.
• BO�DEN AIROTOR �. S. "-WHITE

Rodioloolo Dentário
CIRURGIA E PR6TESE BUCO-FACIAL
Cansul�6rlo' Rue Jerónimo C".. lhr" 16 _

�o ondor _ Fone 22ZS
Exclusi"amento com horas mC'l:rc:a�1

f.'lúL'lnJlÓlloliS, 2·1-1-62'

-----------�

REDATOR,

PEDRO PAULO MACHADO

REDATORfS.-AUXILlARES,

MAURY BORGES. RUI LOBO E

GILBERTO NAHAS

COLABORADORES, DIVERSOS

.....
- ..

(

em que e disputado, deixa

1\0 campeão a necessidade

de enfrentar as maiores

fôrças do certame. Ora,
precisamos estar prepara­
dos para isso. Fêz lima

pausa e ünensou:
_ Para ser franco. acho

nossa chave favorável e

preferiria mesmo Qu.e o

grupo tôsse mais dlftcll.

De tuna coisa todos podem
estar certos: disputaremos
a chave das altavas-de­

final como 'se nela t ngura<:­
sem os melhores do ca'n­

pcorinto. como se nela esu-
I

V('S5em reunidos as mníores

'Jorcas

o jogo realizado domingo em Hoiaí,: ��n�uco�
te nõo tenho sido espe.taculor �m dseupl��aCr� pelo
co, a�radou pelo, �tOVd,me���ç��s i�godorês � pelo

, entustosmc e espm o

disciP�����do com dificuldades p��o c�locor I
em

campo seu arqueiro titular, o Morcdlo Dícs co OCO�
o concho' seu arqueira reservo - que mereceu

escclc õc face à suo boa atuação uma ,semana �n
:es e� Criciúmo. Demingo entretanto, suo êotuo�o�
f

. folha nos pcuces minutos em que es� ve

c�lmpo. Falhou em dois gols d.o Metropol, Just�men
te quando o pressõo noquele Instar ...v era de suo e

quipe.

São duas equipes merecedoras do_título má�;
, bI'Ide pomificam atletas de._exoressao como N11

:�, Rubens, Valdir e Sabiá, pelo Metrao?�, e Ante

ninho. 1110, Jorginho e Aquiles pelo Morcdlo. O em

pote foi justo pelo que rea�i�a.rom .em co�P<? .as
duas equipes, mos a maior vItOria fOr do osslstencla�
dos atlétos e do imprenso qUe poude constatar o nl

vêl disciplinar ótimo, tonto dos jogadores como do

assistência. E o imprenso cumpriu o-s.eu dever, �e�te
r -t;cular advertindo ambas os eqUIpes do mo Im

pféssãO q�e causariam 00 público, St: apeloss�m po

ra o indisciplino e violência. Houve mome�tos de

domínio técnico do Morcilio Dias e outros de gron

de presença em campo do M?tropol. Defesa �onu­
mentais de Rubens e fracasso total do arqueIro r·e

�ervo do Marcílio Dias. Após o entrado de outro ar

oueiro e );\ inclusão de Jorginho no lugar de Loran

{i.,ho. o Morcílio melhorou muito e insistiu por duas

vê7es pera a conquista do empate. o que conseguiu,
A ')resenço em campo de um árbitro renomado do

Pouficéia contribuiu em. muit.o poro o disciolino do

esretácub, pois "Santo de Coso não foz Milagre", e
um árbitro extranhn levo grande vantagêm n�ste

rorticular. Romuoldo Arppi Filho, antes mesmo do

esre" cuia, n� tirado do toss fez senti,r �ns. atléto:
ouê não concordaria com o quebro do dIscIPlino e noa "

hesitoria em colocar foro do campo qualquer infra
toro E foi de maneiro severo que se referiu 00 atlé

tos. E se assim o disse, assim o Tez no transcorrer do

prélio, impondo-se aos atletas com autoridade e res

peito, conquanto vêrdade seja dito, Metropol e Mar
cílio �=mpre se houlleram com disciplino,. e Q exigên
cio dos torcidos tenho ultrapossado os limites em

outros ocasiões; como no ano passado, em que le
londo Rodrigues referiu com acerto o mesmo pré
Jio. foi cumprimentado pelo imprenso, dirigentes oe

ot1étos e, no final, agredida por pedrados por torce
dores apaixonados e menos esclarecidos. Romuoldo
é grande árbitro. Coloca-se sempre bem dentro do

concho, tem autoridade, conhece perfeitamente os

mó"bos dos otlétas e já é consagrado. Foi-lhe de
vido todo resp'eito e considêToçõo, cer';'! inteiro jus
tiça, mos jamois sucedeu o mesmo aos nossos árbi­
tros que em identicos situoçoes referiram prélios,
tãn ou mais dificeis que o domina0 trovadq 'em Ito

j�í. �f?ra suas �ualjdades como árbit.ro, é de uma \slmphCldode o tôdo provo e sobe granjear amizades
e conquistar pessoas pelo suo simpatia e fino troto.
Jovem ainda, teró por certo grol1ie carreiro à suo

frente. Mas 00 valor que lhe dou 'como grande ár
bitro, jornais deixarei dor o justo volôr aos nossos

árbltros que, sem possuirem o quilate de um ArppT'
Filho. sem o prática Que o mesmo pOSsue. sempre se

h0l!veram com acerto e honestidade e repito o Que
disse o Presidente Osni Mello no reuniã.O do Canse
lho Arbitral, "Nossos arbitras pódem ter folhas Mc
nicas e alguns sem preparo físico, entretanto ponho
os duas mãos no fogo/por qualquer um",

�

. Foi bené!ic� o vind? de Rom�aldo ArPDi Filho,
nao paro os arbitras, POIS as regras são os mesmos
e Dêrsonolidade e autoridade sõo atributos notas
aue 9150 indispensóveis o qualquer árbitrol mos re
pito, foi benéfica aos otlétas e poro O assistência
pois doravante talvez se acostumem o acatar co�
resoeito os decisões d"- órbitros Quando estes impu
serem ctmo o pequenino Arppi Filho tôda o autori
dode que o lei lhe confere, poiç, Iln rr>cdidnr!f:', to
manha não é. documento. . ��

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'

�t:';;'��A �N�5:�; ..t::':�todO de tdonetda- -� De"arta ne to "prl a' r'úP Cf �]ll,"�� -: I t·! 1 �
de, p."odo por aanco ou

\\1 PREVIDÊNCIA
SOCIAL r�\1

" 111111 li lo Il

::f��:je���;�:n:,!,� ��el��:sd�;:?:t,:: .

a.� tiJMd4'� �::to���E::c�g::I�� concorr�ncia Pli�lica n. 14 :\����a���:3t���:�eo:��::
�. ����v!�� d�:g���e:� �;r�a�e�:�Ici:��uaIS. Fc ��. ���v�!�d:e�gi,::� 7) ArmArtol com porta com 3 escoves. equfpada. :�:�ac���=�:: m�:ns��

�;-;j��_:����82, .s: (c.�� �;�:�:'!\::',o�ó',,� A 6�;��oOR�:i�����t?��ite� �o�C:;";;c1Ó- �� ':W���6:�;!2,,:,:;;: ::::: :��:::�:;�e��: �:�"�;�::, �ot��n��ld�o:� ����I: co�;a��íe:��c: CX�;
o dia quinze 115) de re- prcsentsnte uo prcponcn- ���i���:C;�:' C���ro�� �:��i�õe; S:;�i���o�v�� ��� zar no dia 29 tvlnte e no-

manho 1$ x 1,50 ou mata. U�7���::�::8e c��uns (es
preço pelo rattoso. causao

:r'���:�r�al!��t�� �d;r::: ;�/l abertura da� prnpos- srs. aposentados pensionistas e beneficiários. :;�ed�ê��el�e!�t���!h�� Unidade Um QuanUdade. 5; pecnrcer claramente, ta- �;�;�����u e:�l!��ur��
,aurp Muller, n01 2. (fone 4 � O.� documenLos nct-

':ho. partir de Janeiro dêste ano de 19f12, você à praça Lauro,Muller, n. 2, de8�m�::tr:ve�1:::e: manha. forma. marca, etc.) rentstrc de fornecedores,

�:�À.��������:A :e� �� (:e� ':ur�:tI�l�:��: :�:� �:���;�d�. ��es�����o ���so� g�c�:�o n������6, à� ����c:'4�:'s c�����:;:n:!� côr natural. com &88entr u��ad;c��: !Ua��i!�d�I;� ���. em que se .nencíonerê

gulrftell. Registro da rlrma no De-
13 10.1961, que alterou os novos níveis solariais. gutntes: :���:��. se��=: d�:' ����lt��:�� l�nldade na data e hora do recebimento,

I - OBJETO DA CON- pnrtamento Central de I O� ld�e3��i�.��I��5�I;s) �:í��:) .:tpn:��iO�o··�ês I! J _ OBJETO DA CON- Quantldadp.. s: 19) ontceres para eere- ��s�.��g, por funcionáriO

CORRIi:N��UISIÇAOl �OI���:�I�:. �'tado dr J!.I'h -oorco próximo vindouro, provcvelroeote. pois flue CORRtNCIA
I
9) Bandeja pâ,ra Pl$péL ztnhcs. respecmcar tema-

1. CAMIONETA, "Pick- 5 � AR propostas deverão
o Administroçõo envida esforços nesse sentido. AQUlBIÇAO de expediente, de madeira nhn. forma, marca) Unlda-

I)'·, com a rapacidade pn- ser apl'(!sentadali em duas
êsses esclarecimentos lhe sõc l?vt;'.Jcs 00 conhe- 1. EAcrlvanlnha. com 7 �Zr i:��,��:;���l�: t�� dP

..� ��;��;li���R: l�e R.�t)

rn 2 ou mnts pnssngelrus P, vtns. com a rubrtcn d01! pro
cimento r�lr r'i,.ito, e o fim dI" que. 1.:0 por dos gnvet�s, �e�do a do 'centro

manho, forma, etc.' Uni "I<1n .el (l>�nerjfkRr t,n-

earga de 700 k�s ou mais. ncnentes cm tôdas flS pá-
c.tcvnstôncto- não fique V. SO alhea (ai ás occrren- �om �e a. u-e tlPoj Ya:e.

caue Um �uan'.d.J.dl:! 3, "-,"r> �t.r:" marota.

com 3 velocidades. ou mais, stnas. seladas na forma do
i,·� no seu Instituto, munes vezes rlehlrP<ldas por

e n;: :lra de Imbu a, en-
10) Cesto pa a papél

à frente, motor com notén- item 1. dêste Titulo. 'c e-ejros. SP.M comoetênc!c, qutço. .xrrc fazê-lo.
vem a b. na. cõr natural,

..sedes, de rnadem. de ln Id'" D7 ,Juami

('ia de 130 HP, ou mais. 6 6 � Os envetcpes, conten Quoisquer dúvidas o respeito, queira por fineza, '
tamanho 1.60 x 0,80 ou

bula, envernizada na' CO! I .. 1

ciJIndro�. ou mais, rodados do propostas ou dceumen- di .otr-se 00 f·rqã(' loco! do !.'\ f'.C, ecndc lhe �als. Unidade Um Quantl-
natural. (especlt.c:�r tame ".,.....'rl\. 0.q m1.terl.ils pecti-

altos. ('om todo o equipo.- tos. deverão ser entregues Sl',QO r..restacios os escloreciM(!nLS ou o� inf::-rm:l
ade. 1;

nho, forma ,etd. Unida 4 ",.. '1"" <-er �hra e am-

mcnto romum, IncJu�ive no Departnment.f} CC'nt.ral çCes de que eventualmente precisar 21 Escrivaninha. com 5 de Um QuantldH:le. 3;

tenamentas e pneus so- de <?ompras, i� Praça Lau-
I iorian6-)f)lis 20 de JC!""l<;,;r·) :I.� t.J ...} guvetas, sendo a do centro 11) Cubldc de pc, de Im

brcssalen!e (estepe). 1"0 Muller. nO 2, ne.�ta Ca- A's. :.__ José Morin,do LuZ' Neto. com ff::chado.lra tipo Yalc, '.lia, em'emlza,Ja na· CÓI

"; :'�;:::�����:�:ãO �e��:j�r�� i�;:::�����: ,"'"' de ce:::��, �H';: ( :_:;,f::;�CA :i$:,:�e�;:��iu��� �;�::,�:�:�ri::�'i��:
apt·cscnlal' Os .documentos recibo, em que, mencionn_

,. C(.:""L(Yl ��.!-er qUe ê 7.0""-' •
'i) e, .. , ': à C(I" mais. Unlda({p. Um Quanti- 12) Grupo de estofRdo.

mencionados.a scguir:
rá data P. hora do rccebi- t, �!·t· dade.2; .'m 1'otlro, r.om 2 poltrona!

I _ Proposta, selada nm- mento, assinado POI" fun- Cf) qllC o �c� ... lodo apresc"t� :.nt rNlu .. ·.' ..)(�nt CI11
C 1 50fâ. (p'�oectfietl.r �,

bns as vias com crS 12,00 clonâ�io do D. C. C. O"lcqot'io, , ...gi'nda. Subogê.H:i::. "._. �õ.lo d.·oScnc J) Mesa, p(i'_ máqUina

Td�,X�,"dOC EE'dtau�a",a.loeemsaaju'da. 7 � A.s propostas serão a :'('0 .(moddCl OL/�B-71, ou Ol' '21 .,.o� eo<;os de e!< ... rcver, 1;t, 1 2 ou mai5

" .. c bertas, às quinze (15) ho- oe oCld('ntc (0.', 'robolho. f""rI<�':II':' S -l .. f,···omcntel;
de CrS 10.00 por tÕlha, em ros, do mesmo dia quinze

01 -- CM('Jn otostr.do do Tra, .111" 'I "'.', . :!t' 15 gavetas, de madlllra de

('nvelOl)e fechado e lacra- (15), por funcionários de- '-'u··.j ,,(I' no datCl do reCJuf'li:·"�n'_
do, contendo: signados pelo Presidente do t! tenha cumprido o praz(! .:I� cO'ênci . ., ou estt'ja
a) clr�jgna<::.ão do nome D. C. C. e na p!"�scnrlL dos d�le isento;

r fl"rlrreço {h firma ])l"OpO- proponenles ou .�el1S re- �I SU�ptdo_se Q exame médic" p"'r;�ior e seja, por
nentc; presenbnles !eg-ais. este, lulgado incapaz poro (I hob"Jlh'l.

4/ Melitl, p�ra reuniões.

de��l����Ci������i, ,nl��t�� 8 - Abertos os envelo- Ao comparecer, pessoalmente, nu alIJ' u§m em �:r::::�r�ud:�:.nb�I:�u;:�
�ive ma!"<'ft do material que

pes, cada um dos Intel'es- seu nC�e: O? Pôsto de Benefício mais nráximo (b tamanho 2,01) x 1,00 ou mais
sad·os tem o direito de npôl" .suo resldenclO, deve o segurod,., l�v(lr I"'S "e�,,:.,I.f!S

seri!'�:;��o f��I�����'� e"glo- n sua rubl'icn nas fõlh:ls d(''':"��mentos: Caderneta de Contribuicões _ CC __:_ UI�iJd���I1�eQlI�e���(! ��
bal, com a rxplirnefio de �:n:�;I:��t<\S dos clrmais d(!�I�qm�nr(! assinado pzlo Emprc.qodor;um d ...s s� madeira de> il)lbuln, enver.

fl\1e (�strw 011 tÜO jnrltlida�
r Irs. ;.UIn es

_

ocumcntos d� identi�ode: Carteira Pr.ofio:

llS desp().�:ü; de imnostos, ta
O � As pl'oposLa� (lllodê Icpal (este de preferencial, a qual'com ele oro:.'"

xas. fl·rtf's. earrl'toS; segu-
lO ooi. it venda l1a Impl'en-

rl(''y"'' estar onotodo pelo Empregador, N� falto d�
ro.�. ('te.:

sn Oficial do Estadol. de- • ;:�ir�·' ser;em: .Cgrteiro de Identidade Policial; Cor
verão obedecer às ,::ondi- ,.; ..

de Identidade poro Estrangeiro, modêl 19,
�õcs estabelecidas neste E I,...�rtlf!�oda d� Reservista; Cortzira de Trabalho d�
ditai, bem como as exlgc'n-" Menor, Carte.IrQ de Identidade fornpcido DOr Sindi
elas do Decrelo nl} SF-25- c�t� r�conhecldo pelo Ministério do Tr""··dl,a e D_
08 Gl/382, df' 1961. e demais v.denna Social; Carteiro de SaÚ(-e emitid J

'1

disposições Estaduais {' S.ec. EstaduOi� de Saúde Público; Car·tão �e ����
Fedel'ais $I. )·espeilo. tl.d�de forneCido por oUloridades judiCiários ali
III .....:. :ULGAMENTO CIOIS,. No falto de qLlalquer dos dn"un1"'ntos' P

'1 Pela Comissão Jul- mel�clonndo<;, levar um Atestorln d., Id(>nlH40�cI�O
g.\do�·:l. postrriormente .•S('-

nl"'{'rdQ por <;!:'II Emrreqadnr
' (' or

rn- �mmr-vt-nl':end"t O' ..,;_ �

.

p;:ollOnente ([ue M{·rrrrr:
--

a) menor pJ·{'(·o. conVde
r:l.ndo-s(' de�rontos, bonl­

fldlç;:'c.�, Il11p()�los, dc�p('sns
NOTA: Sel'flo recusados I c Oll�["[\S vnn1.np;cl1s;

�s ���)���i�:r���I"�!�:(�;�<;Õ;� en�;e���lho\"rs condirô.es de
.

Com n I!ra.�a de Deus. comehl�·a.ndo o casal HENRI-

Quêm das especificações, o r) mclhOl·C's- �ondt<::Ôf'f; de
QUE DA SILVA FONTES e CLOTILDE DA LUZ FCNTES

que ocnslonurá exigencía
.

a.s suas Bodas de Ouro no dia 25 do eOl'l'cnte. tem os seus

de' substit.ulçüo. t'etiradfl. pagamento:
filhos o. saL�sfa<,ão dc ronvldar os !lHl"entes c umlgos pa-

urgente. chamamento do 2 � Em igualdade de rn a rceepçao oue será dada. â noite, na residência dos

segundo coloca�o, exigência condil'iies, será dadn pre-
srl1S Pais. i\ Av('nlda. Trampowsky, n. 14.

da diferença de pre�o pelo fCl"rncia no firma eslnbele- .Pela manhfi. na mesma t·esidêncla, com Ucença es- ,

fn!tpso, cauç� futura, SllS- cida no E.�tndo. I)ecml da Autoridade Ar([Uldiocesana, será celebrnda mls

pen.�ão do registro de for
sa �m ação de graças. •

necedores, elc. _

3 - Em caso de absolu- Florianópolis, 22 de janeiro de 1982.·

2 _ Na parte externa do t!J igualdade de propostn. Paul!:' de Tar�o da Luz Fontes- Manuel Antõnio da

envelope contenedor da pro seni. sorteado o vencedor. Luz Fontes � J01!é da Luz Fontes - Victor da Luz Fon-

)osto. deverão constar os 4 � A concorrência po- tes � David da Lu? Fontes ---.., Bernadette Mnrln da Luz

seguintes dizeres: CONCOR derá .<:�r anulada, ·uma vez Fontes � Jorge da Luz 'F'ontps �, Theresinha de Jesus

RtNCIA PúBLICA NO 05- Que tenha sido preterida da Luz Fonte.�.

01-02, fa(julsieâo dc 1 rn- formalidade expressamente

mloneta, para o Dcparta- exigida pelas referidas leis

e 1\ omissão ImpOlte em

prejuizO aos concorrentes.

ao Estado ali R moralidade

da Coneorrencln.

dl condições de prazo de
cntrel'"a do material. no 10-
r:ll indirarlo � DF:PARTA­

.MEN:rO DE S�úDE PúBLI
DA, a rUIl Felipc SC'hmldt,
('�([tlina rom a fua Dunrte
SrhuUr1. nf!stíl Capilnl. on

cll' scr:í l)I"orC'dido o f'xnmf'

dI' rf'('t'h!mrnto:
rl d.'rhH·:\""ÜT de (,OITl"K'"­

e!me)llo f' .";III)t1lÍS.�rlO ilS nor

mas deste Ii:diLal r da Le­

p;islação fC'frr('�tf' a Con­

rorrên('la�.
BODAS DE OURO

CONVITE'

25-t-62

menta de Saúde públlcal.

3 � Em envelope separa
do, contendo os dizeres do

Inciso anterior, além do
tênno DOCUMENTOS. em

t'aracteres bem destacados,

enscl·l·ar-.�e-iio Os doetllnen

cncenal'-sc-ão os documen

lidade e idoneidade:

n) Certidão de Registro
nn Junta Comerclnl ou Oiá
rio Oflf'inl ([ue tenha publl
cada o. dormnento de r:ohs-

COLE'GIO CATARINENSE,
EDITAL

5 � À Comissão Julgado­
ra reserva-se o dircito de

anular a concorrência, C.il-

50 as propostas apresenta­
das não correspondam aos

i-qteresses do Estado,

Florianópolis. 15 de Ja

nelro de 1962.

(Hermes JusUno Patria

nova,) PRESIDENTE

HORÁRIOS DE EXAMES: 8 horas

II' ,POCA - FEVEREIRO i962

Dia 3/2 - Espanhol - Conto

Dia 5/2 _ Geogofia Gearl e do Brasil

Dia 6/2 - Inglês
Dia 7/2 _ Patuguês

• Dia 8/2 _ História Geral e dG Brasil - De-

senho
n;o 9/2 - Motemótico - Químico
Dia 10 _ Forncês
Dia J 2/2 - Físico - Ciências - LatimBICRLEI

IV.!. II: lJ J C"
('L,N1CA D� CB1.4NCAS

K Sp.NlIonA

Ul'nde dl:\rlnmpnte:
Dali 14.no às la,DO horall

,,(lnlil1Jltfll;�' Rua Cf!I.
,.parfl ""'mnro. 1553

- 1':"tN!lttl _

LOTES
VENDE-SE LOTES A

LONGO PRAZO SZM TI)

aos.
TRATAR RUA FELIPE

8CHMTDT 2'1 - 1.0 Andar.

II" CHIIMIIDA - FEVEREiRO DE 1962
INICIO 8 HORAS

Dia 3/2 - Espanhol - Filosofià - Hist6ria

Nat4�i�Sí;onlGeoQrOfia Geral e do BraSil
Dia 6/2 - Inglês
Dia 7!2 � Português
Dia 8/2 - História Geral e do Brasil - D�·

senha
Dia 9/2 - Matemótica - Químico
Dia 10/2 - Francês
Dia 12/2 - Fí'1ica - Ciências - Latim -

T Mnnuni'õ

Fabricada Vacina Confra a Varíola
MUITO BOM OS RESULTADOS

INICIAIS
LONDRES (BNS) '_ A Fundação·Welcome, do

Grã-Bretanho, fabricante da Vacino Sob in, aplicada
Contra a paralisia infantil na Guanabara, confirmou
as noticias de que havia fabricado novo drogo, atuol-

t ;��:U��id:e;;�:��o�Or��s���ta�������' após

O Ministério da Saúdp britânico informou ho­

"'I"r. Cl.uontirlode suficientede vacina. O Deoartom@n­
to de Saúde de Bradferd informou não terem sido
reolstrodos mais casos de varíola, Os imigrantes
�enlentes dG Paquistão, que não provarem ter

�,do r-ecentemente vacinados contra o varíola. sarüo

iJ$9k�,�os e vo.dnqdos no ç;eropgrto de LGnd-ez�·

MATRICULAS:

Horário: dos 8 os 11, e das 14 os 17 horas
lO1s séries - dia 15/2
2°s séries - dia 16/2
3°s séries e 4°s - Dia 17/2
Cientifico - Dia ,19/2
Curso Médio Dia 20/2

NB. O Colégio não se responsa5ilozaró por vagos

��t�!u�i��:S� não se motricular-em nos respectivas

Ir .. Jll!é .Iodír Hottmon" $,J,
.•.- __ ., __ .

�ecnet�r1� -...J...4

--��s:�oJ��s;;:��::o �:��:���"
tãc seno, l\didos u;o pmduto ,.,,,te',; em benofi

C;" do F"êsto.
I • ,_ MemÓr;c.s de Meneghetti - autQ·· M. r\.

-::af1'<Ocll;, .. .. �rS 300,00

2 - A Rainha ce Sabá no HQrem de Solo'l'lão,
ji> outona de M. A. Camacho Cr$ 300,00

3 -- Amâres Galantes Egipcio;, Qut:::;t; M. A,
Camod,r) CrS 300,00

4 - Modome du Berry - aut'Jr M, .1\: Cama
c,s 300,00

5 - Tibério - Autor: J.W, Roch,::ster ..

; ...

�.�. O E��rav�· B��n·c�· :_ B�lo r��;ln��01�
tor: Maria Santos Teixeira . , . C6 300,00
intere<;ssonte brochura de interêsse imediata ao

7 - Azos de ontem. de hoje ·e de .:::manhÕ - 1--..1-­

pessoal do aeronóutico, autor, Abel Per�ira Leite.
. . . . ... " , , .. C,$ 300,00
8 - OLivro da torneira mecônico - Tudo so

bre mecônica aplicada, autor: Aurco Alf'xandri
'" . . ., .. , ' . C,$ 400,00

9 - A arte de escrever cartas 'Z os meios de
obter um bom estilo, autor, Eduardo Su':upiro Fi
lho. o editôra paulista nos enviou dois exemplares.
cada exem.. .... , • , .•..• , . • Cr$ 150,00

10 - Céu de Alah ou AS ODALlSCAS DE
MAOME',\ de autoria de J. A. Comacho autor mo

demo, historic.o-filosofico, há Quem o jul�ue um ou
tor banal escritor de estilo simples, mas, costlJ�
retratar, focalizar, friamente,· os metcdas IIsados nJ

passado, desde os om6res de ruas até os dramas das
cort-ezões, analizando-os, friamente, cpoixonoda
mente. . . ... ,............... (,-$ 230 00

11 - O Espião - J. Femlnore Coopgr •.. .' •.
.

i i ''':_: 's��;.;d�" d�;
.

�;f;�; d�
.. po,�'!._i���

Denizc Mareie, drama ê:\. uma espô5a americano
r..erdldo em França, edição de maio de 1960 .,.,

.

.

��� 'ê'st�' ii�;�' �I�' ;����I�; pc;t!, !O�r�
CISCO Bltencoult Silveira (São livros naves) _ Coi
xo P�stal, 258 - Florianópolis, Estado de Santo
�atan�a. Os interessados residentes em FJorian6po
�': �IS�� ��i�.iát Ruo FeliPE' �chmjct n. 37 -

imbuia, en\'ernizada na CU"

na&ural, tamanho 0,90_,
0,4:") ou maii'l. UnIdade Um

QU3Illldllde. 4;

:alhrimfC::a�li��d� 2T�ln,
13) Tapete d(�, no mini­

mo, 3,00 x 2,00. (especifica!

rl1zada nl\ C'ór n:ilural, (es­

pecificaI" tamanho, forma.
eLe. t. Unidade lhn Quanti­
d:-.oe. 1

tamanho, forma, etc.) Uni·
dRde Um Quantidade 2;

14) Máquina de escrever

eom 140 espaço�, tIpos pai·
cn, teclado ana-.õm1co. que

permita acelera,�ão na im·

pressão e reto' no 'Instan·
tâneo i'los tIpos, rolamentoiJ
esfericos, pa;a deslise rá­

pido do carro, bcla destra­

vadora de tlpor., margIna­
dor vislvel, e o Itras Ino·

vu<:ões, incluslv·! marca, •

�1!p{'('lrlcRr. UnIdade Um

Quantidade l'
6) Mesa porta-telefone,

de madeira de Imbuiu, en­
vernizada na côr natuml.

(especificar tam:lnho. for­

ma, etc.). Uniclnde Um

QuanMdade. 1:

l["l, Máquina le escrever.

t'OOl 120 eSlla."cs, com a:;

características \c!ma. Uni­

Qflde Um Quan! idade 2:

16) Ene.}raaelra. elêtric·:l.

cho

CA�CER E DOENÇAS DA rUE
DR. JOSE' SCHWEIDSOM

Assistente do Faculdade de Medici 10 e

Universidade de. 0",ro"6
LlXAMENTOS DA PELE - DEPlUÇOES
CONSULTARA DURANTE O M�S DE JN-IEIRO

RuaTrcjano, 29 _ 1.0 andar
Das· 14 as 18 horas.

ALtlGA�!i:E.-
UMA CASA A RUA DUARTE SCHIJTfL"'34,
TPATAP, N." MESMA.

7) AS propostas serão a­

bertas, ês quinze (15) ho­

ras do mesmo dia (vinte e

novel 29, por runctonértoe

lesfgnadcs pelo Presidente

do D.e.C., na presença dos

.,1rop�JDentes 0'1 seus re­

presentantes legais.
ti! Abertos os envelopes,

r.:ada um dos InteressadoS"

1:.")11 -:. !'<:��i!I(':ados, nos

!�< n·· "'�r<lO da PROPOS­
T \. MC'DI'I,O N. 001

:rI - E�,!,,"T'''JLAÇO''�
OS 1·· ..c":'f'!lSlldos (ll>verão

tem o direito de ap5r a _ua

rúbrlca nu,; fõlhus das p 0-

postas dos demais ecncor-

�"rr.!'€"r '�r 9S doeure.::-.: .......
r '''1'rlo'''ar1os a seguir:
1) P"õposta (ml'"ldelo a­

rrovadn pela Comlssi"i,n

J'l!1radr"a do Departamen­
t � (";{'n'''aJ de Compras. pu�
r1\cadB no Viário OnclaI

ri') li'shdn de 26-12-61, ii.
'·�ndá -:la. Imprensa Oficial
t""rm01! das instrucõcs cnn.

rio F.sbdo), seladas ambas
n� ,'lat Cf)Ol cr$ 12.00 de

t-enL�s .•
�J J\S propostas deve:·ão

.,bedecer às condições es­

tabelecidas nêste Edital,
uem como às exigências do

Decreto n. SF_25 __ 0S---611

382, de 1061 e demais dis­

poslçãe/< Estaduais e Fede·

rals a respf'ito.
III � JULGAMENTO .�
1) Pela Com!gsão Julga­

dora, posteriormente, será

declarado ven"edor o pro­
ponente que oferecer:

a) -menor preço, consl·
derando-se descontos, bo�

l'nr f('}'la em env<>lope fe- nifieações, impostos, des·

rhndo .. lacrado, contendo: pesas e outras vantagens;
a) drsi�nação do nome e I b) melhores condiçõf'·

p"'rjpn'rn da firma propo- de entrega;
Y'pnte; d) melhoreS condiC'.Qes dA

h) p. oedflcac!l.o. a mals pagamento.

c· ...t.'1lhf 1a .possfve1. 1nclu- 2) Em 19ual�'lde de co.. -

�'ve 1'1"l.r<,a do material.q, (tIções, será dada preferên
r'Je se llropõem fornecer; eis a rlrma estabelecida no

cl p·.eço unItário e g10. Estado.

"'�1. c('m a exPlIr:aeão de 3) Em caso de absolutr\

..1'''11' r>pt'io ou nil.o ·'neluldas igualdade de proposks, sc­

� .. c'p.�"'P�"S de itTIpostos, rá sorteudo o venct'dol"

t�"""':, ".:-tes, carretos, sc- 4) A Concor�êncla podc-'
C'lros, ,t<!; Tá ser anulad:l, U'Tl!l. vêz

li) �"nI"Heões e prazo de que tenha sido preterida.
",��...... '1:: do material. no formalidade ex.pressamente
l�"I\' .I'�,.Ji"a'do. ou seia. no exigida pelas referídas leis

,l'''�", C' .... T)lrelto da Vara "'I om\�.�fi.o importe em

1"., FIlI··iI;!; p. �llC'p.AA';es. á preju!to aos concorrentes.

��'����1('�' :��áN�;�:,:�:;� n� \ �� �����r��cia�·I.l�·a�ldad8
I'v'\..... e '''''9 rl'\('ebIJYIent.n: 5} 'A Comissão reserve·

... ' ."'! """!'Ilc\n de ('onhp_ se O direito de retJetnr, tb ..

,.; .......,..,t.... f' stlh",I�,ii.., i'ls' das (.lU em parte, as propos­
""''''''''>- iHI�tfo edl�9.l e da tas apresentadas, caso não

T ,,-H'l .::." referente a Con- correspondam ar> ''lterêsse
do Estado.

!''lorlanópalls, 23 de de­

,..� .,..,.,t""I"I<: C'lm i1h}"lpn'lõ"S z('mbro de 1961.

" "'''\rfl� f'llra"i(.,.l<.:t.i .... !"l.r. �_ Hr.oRMES JUS'l'INO PA�

�"&rn dM c<>pcclficaçôes TRIANOVA":"" Pn'Sldent-P.

r�lo Es adual e mais a Ta­

Y:1 de rducação de crS 10,00

PORQUE ESTAMOS AQUI
\
0')' 'i neste espaço, graças a gentileza do jór

ncl "O Estado" estaremos de quando em vez, e ton

to mnis omiúd� Quanto nos permitir os circunstôn

cios qUe f'agem os nossos passaS, escrevendo, sôbre

"Ecaromio e Desenvolvimento"
NccY.) cbjwvo é despretencioso, Buscamos sim

nle�'- ·m:-e, rertos ou errados, calccar em feco certos

nrobkmos. Se acertamos estaremos transmitindo 01-

�uma coisa. Se erramos, esperamos os críticos. Ai

�.L'ere-rtcS chegar: o debate. O grande propósito é de

despe I .or os consciências para os temos, de economia

c',esen,.;alvimento, que ncs s:.Jscita a todo instante o

,'it,ôn ·ca nacional. Nas decisões dos governardes
não S' pode olyidór a opinião dos governados. Tõ

da oclitico governamental só se pode sedimentar e

recliz'"'r se contar cem a opôio do povo. ó o grande.
inspir ....dor. S6 com êle se pode empreender as gran

des c'rGS. E só se oode convencê-lo através do esda­

redmmt(' dos prcblemas. � irrisória nosso contri

I-,":","fi,"': devemos colaborar com o que oodemos, Se
.

'T!''''rlp,··tr") é nossa colaboração nem �rissa deixo de

.��.,." 'l'Itor alguma coisa: as parcelas é que formalT'

o toch
Santa Catarina hoje desperta. O cotarinense

comera a Inteirar-se do responsabilidade que lhe

comppte na grande obro de promoçõo do desenvol
vimertn estodual. Na comoreensão dos fenômenos
·�Ie Df'rcebe a grandeza da tarefa. � a início de uma

'1ronc� fase.
r"c..,lhemos, como denominador dessa coluna

"!:corl)mio e Desenvolvrmento".
'

íconomia, numa det;.,,�icõo violentc:mente sus
r; r.- e,mo O erênclo qUI estuda o func:on:Jmento
:::ic �i� 'eMO econ&nlc:o.

...
Desen.volvlmento, !;mo central da economia,

�"',m_o um Incremento, 00 longo do tempo, do pro
_t-rO("1 tter-C'aplta de bens materiais", ou com que
1u<;r ;"1 lOU, a abundância de todos a'1uê1es b�ns a

servkt'"!s aue séc comumente troc{'rd(')'j· por meada.
"-ivemos empenho em não deli",itarmos muito

o canpo, paro que os fórmulas não nos maniatas
sem.

I""'l'elo qUe "Oeertamo� ...

l'Íeste cQmpo r;;:.;it') chão temos a peTl:orrl!!'i.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Reallzou-se dia 22 do
corrente, na Procuradoria
Geral do Estado, a eleição
para os membros e suplen

I tes do ocnsenio Superior
do Ministério Público, con­
soante D disposto na Lei
n.o 2.913, de 21 de novem­

bro de 1961 Lei Orgãnica
do Ministério Público.

Participaram da eleição,
exercendo o direito de vo­

to, os Procuradores e Pro­

motores Públicos do Esta­

do, Isto é, todos os mem­

bros efetivos do Ministé­
rio Público. Dos 53 eleito­

res, votaram 47, havendo,
portanto, abstenção de so­
mente 6 fleitores. Encerra
da a votação e procedida
à apuração, a seguir, a

Junta Apuradora procla­
mou o resultado da elei­
ção que foi o seguinte;
Para membros do oon­

seliho os srs. drs. Rubens
Moritz da Costa, Delfim
Mário Pádua Peixoto e at­
tamlro SJlva Dias e, para
suplentes os srs. drs. Hans
Buendgens e João Carlos
Ramos.

Assint, a exemplo de ou­
tros Estados, vem de ser
instalado em Santa Cata­
rina o órgão de cúpola do
Ministério Público, a quem

compete, sob a presldênc1a
do Procurador Gerar:;- de ..

cidir sôbre todos os assun

tos pertinentes à classe.
Compõe-se o Conselho

de 5 membros, sendo o seu

Presidente nato, o Exmo.
Sr. Dr. Procurador Geral,
do Estado, assumindo a

primeira presidência o Dr.

Milton Leite d a Costa.

Três membros foram elei­
tos pela ,classe, devendo o

membro restante ser tndt- cada pela Diretoria da As

o ES:FADO
O MAIS lHTJCO DIAIIO DE SAJtTA tlU'lU

FLORIANO'POLIS,( quarta-feira), 24 de janeiro de 1962

José Marcelino encos-

o ladrão de Correame
Pelos trabalhos que "em

prestando a Diretoria ôe
Economia e Assistência ao

Cooperativismo, à li nossas

Cooperativas, recebeu a

mesma a seguinte carta
da Cooperativa dos Ferro­
viários cetannenses de
Mafra:

o cavalo éra bem tra­

tado e o" correame éra no­

vo, havia sido comprado
no dia anterior.
Quando veítou, perto de

hora depois, encontrou o

cavalo desatrelado e sem

os arreios.

Pergunta daqui e úali,

te vestido, levou o correa­

me dizendo que ia entre­

gá-lo a selaria para encur

tá-lo.
Voltaria logo, pois preci­

sava ganhar a vida tra­

halhando-
Mas o João da Silva FI­

lho núnca mais voltou.
Dois dias depois a Polí­

cia apreendeu o ccrreeme
em mãos de terceiros" a

que, já havia sido vendi­

acabaram lhe informando do.

que um sujeito pocremen-"

tou sua carroça na Pra­

ça do Mercado e. foi tomar

o seu café.

Inconveniente a Atitude do gen.
Humberto ,Delgado

RIO 23 (V.A.) - O ministro do Justiça Alfredo
Nasser confirmou hoje o reportagem, ter sido con­
sultado pelo Itamarati sôbre o procedimento do ge­
neral Humberto Delgado, que deixcu o Brasil para
participar de um movimento contra o regirfie de-Se­
lazar em Beja, Portugal. "De foto, o Itomaroti me"

consultou em corcter particular - disse S. Exa. _

Reputo o conduto do politico português como in"
conveniente. Coso sejam verdadeiros os declarações
por êle prestados à imprensa, vou adverti-lo paro.
que crente às normas usuais do cstlç".

Por outro Iodo, o ltcmcrctt está estudando o

qqestõo, mesmo sem receber, 'até o momento, qual­
quer protesto do govêrno português.

O capitão Henrique Gaivão, �m nome da
Frenre Anti-Totalitarista dos "'Portugueses Exilados,
distribuiu. um CDmUAicado sôtne os deGloroÇÕ8S do
general Delgado, dizendo, entre outros coisas, que
lor:t!enta sinoeramente os atos e declarações do ge­
neral. - "Os seus atos o explicarão como os nossos

nos explicam. A nossa luta é outro. Teremos mais
e melhor que fazer - diz o comunicado.

Regresso do Secretário da Agricultura
De sua viagem à Capital Bandeiçante, regressou,

ontem, o Deputado Attil10 Fo'ntâha, Sectetirio da Agri­
cultura do Estado.

Sua Excla. que fôra àquela Capital, em tratamen­
to de saúde, voltou completamente restabelecido.

Buscér�.pés'.
Carta:
BI4.:Imenou, 20/1/62.
Sr: Diretor.
Paro conhecimento do imprenso do Capital,

junto uma nota que está sendo divulgado por jornais
do interior e solicito o pronunciamento do mais an­

tigo diário de Santo Catarina.
Zé do Sigma."

A noto anexo é o 6eguinte:
"Vem ganhando corpo em todo o Estado a cam­

p.anho iniciado recentemente pelo Fundasão Camar­
go Bronco, com sede em Lages. visando a transfe­
rência do Capital Catarinense poro aquela cidade
'do planalto. I

Visando incentivar o campanha pato transfor­
mar Lages na Capital barriga-verde a referida or­

ganização está se dirigindo o todos ás Comaras �
Prefeituras do Estado, bem comolQ�ntidade por!icu­
lares do oeste e Ido norte cotarinense, solicitando

apoio e colaboração ,c_9m a formação de com�tes in­

terportidarios no s.entido de promover o transferên­
cia da Capital poro Lages.

A Fundação Camargo Bronco está ao mesmo

tempo, reunindp fUQdo financeiro paro a intensifi­

co�ão do componha com o fim de torno-lo vitorioso."

E O nosso pronunciamento é sabidamente con­

trório o' todo e qualquer movimento mudacionista. A
nota acima deve ser matéria pago, de interesse ex­

clusivo da Fundação que menc;9na.
Jó repetimos ...Órias ",ezes: Hercílio Luz com

O pon'f'e e Nerêu Ramos com a anexação do Estrei­

to, fixaram o Capital em Florianópolis.
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Melquíades s'ernandes
DD. Diretor da Assist�

cía ao cccperetívtsms.
Florianópolis

João da Silva Filho' es- Prezado Senhor.

previstas para janeIro cor-secreção Catarinense
Ministério Público.

discutir a pOSSibilidade da

wccncesséc ao 'aresü. 'Pela
UnIão aovtétíca, de uma

linha de cr�dito de cem
do

milhões de dólares, no ml-

milhões oeôolares russos, para o Brasil
,

RIO, 23 (V.IU - Para nimo. dcvcráo realizar-se, rente, somente .terào cretU:�
nproxlmndamcnte, rnurn- adas em rcvereíro., próxi_
ôes d a comissão executiva mo, aguardando Itam
do Acôrdo Brassll-URSS. rati apenas uma resJ)08
Tais reuniões, inicialmente das autoridades soviétJc

A lndia teve que recorrer

à fôrça porque Portugal
não quis nem sequer dis­
cutir a pos�ibilidac!e de

Diretoria :: E�::��!�i�S::sistência ReduZiram-se as Esperanças dos Estados Unidos
Fe':..n�:":�lr.:::l�:.�:� �;n�I::p:,t�:.��n�,�lfe�: de uma, aça-o comum contra Havana

_

retorla de Economia e As- retor-Presidente da Fede-
slstência ao' cooperauvie- ração dos Trabalhadores PUNTA DEL ESTE 23 (U.p.) _ As esperanças conferência. a_s medidas deverão In ..

mo, em da.ta de ontem, re- nas Industrias do Estado dos Estados Unidos poro que se tome uma ação co- O H'altl tem manifestado clu�r o �omPImento das te
cebeu em seu gabinete a de Santa Catarina e o Pre

letiva forte centre o regime comunista de Fidel Cos- seu desgosto para com os laçoes dlplomátlcas_ e eco
visita dos senhores Avelino sidente do Sindicato dos

"tro, em Cubo, diminuíram notavelmente, hoje por Estados Unidos, queixando nômlcas, I�terrupçao dai
---- Metartúrgíccs de Joaçaba. motivo dos pressões que estão difundindo a desunião -se sôbre as medidas de com.un!caçoe� e criação de

Do encontro, os respectivos entre seus aliados latino-americanos Parecem estar ajuda econômica que wes- uma ccmíseêc de vigHân ..

creacões mostraram seus
se desvanecendo os possibilidades de que Cubo ve- hington lhe tem proporcio ela contra a Inflltraçao e

interesses pela organização nho a ser condenado na conferência. O conflito sur- nado. Caso os Estados Ú- a subversão comunista. Po
de Sociedades Cooperati- gido entre os países pequenos e os grandes é tôopro- nidos saindo menos que rém, a Organização �vas, em como louvaram 11 nunciodo que o Guatemala já ameaçou abandonar uma forte sanção contra E'stados Americanos �aoatenção que vem dispen-

a reuniõo de consulta. Ao mesmo tempo o Haiti, Cuba, o Impacto será sen- possui .nenhuma maquina-
sandq, o seu titular às nos-

que em principio havia se mostrado favorável o apli- tido em todo o hemisfério. ria estabelecida para obrt ..
sas Cooperàtivas.

cação de fortes sanções contra Cubo, oporentemen- Não é provável também,' gar
_

o cwnprimento d.a.
te agora se colocou 00 lodo dos poises grandes _ que os Estados Unidos se sançoes, caso algum de se-

México, Brasil, Chile e Argentina. ���!�n�:n�::a�;i:,de��� �::lfI:�:�ro�so��::r:�o:
O Brasil é o pais que le México provocou estupefa- não' seja acompanhada de nesta conferencia especa ..

va a iniciativa do bloco de cão. notadamente entre os um castigo para Cuba. O Iam que a estrategla do
países que se opõe a 'Uma demais países centro-ame- governo norte-americano castrismo, aqui, consiste
ação positiva. Não obstan- ricanos e das Caraíbas. A ficaria conformado com em a desunião sê torne e ..

te, a Argentina - Que vi- nova tática haitiana, se- sanções aprovadas por 16 vid;'nte e que poestveimen,
nha mantendo a mesma gundo se informou, prejuj ou 17 dos 20 países ameri- te a OEA seja despedaça­
linha. brasileira - está a- dica grandemente as elit canos, porém Washington da. nas disputas à respeito
gora se aproximando de perançaa dos Estados Unl- também desejaria unanimi do caminho a seguir. A de
uma poaíçãc IIgeiramfmte dos, em vista de que agora dtde _

e é muito provável legação castrtte mantém­
mais forte que antes, se- aparentemente só existem que nao obtenha nenhuma se tranquila, em contraste

gundo se informou. Além doze votos certos a favor das duas coisas. Eis' em' com sua escandalosa atua­
da Guatemala, outros seis de uma ação forte, ao in- síntese, o que os Estados 'çâo durante a última con­

países centro-americanos vés treze São necessários Unidos desejam conseguir rerêncía em Punta dei

e das Caraíbas desejam 14 votos para alcançar u- A posição mais firme poa- Este, quando tol aprovado
sanções fortes contra Cuba ma maioria absoluta e In- aível e que possa dar uma o programa da Allança Pa
e é possível que sejam a- forma-Se que o Uruguai sensação de segurança aos ra o Progresso. Na presente
potados por mais alguns estaria animado a votar países mais ameaçados p�_ ocasião, a delegação 'de

países sul-americanos. A contra a aplicação de san lo castro-comunismo, en- Castro é liderada por Car

mudança de HaIti para e cões, apesar de ter sido quanto que. ao mesmo tem los REtfael Rodriguez Bem

posição de 'mãos fora", um dos países que votou po, se preserve a unidade astuto teórico do comunís
sustentada pelo Brasil e a favor da realização desta. do sistema Interamerícano. mo Jnternacional .

Temos o prazer de ofe­
recer a V. S. uma visa do
laudo da avaliação d" pa
trimônio desta entidade
cooperativista.
Ao ensejo, cumprimos o

digno e competente conta­
Ainda bem que nêc es- dor 'desse' órgão asststên-

tamos na Idade média, por cía. Snr. Alcídio Adolfo

N' h d
"

I d f·;;e�I;������:�::?�:�{�; ��:�U�:�:::!:;i::��'��; e ru iz que a n ia tem irme
d:;:�a;,';� m��:;,m�: r��fç�:::::::�: d:n::,�;

intenção de Ex'pulsar Chineses
NOVA, DELHI, India, 23 to contra a Chl�a ccmunís- Nehru recordou aos seus d.erão voltar a Portugal as-.

(A. P.) - O primeiro mi- ta ou o Paklstao. críticos que a India goza sim que quiserem. Alguns
nlstro da India, aewanancr Estas criticas, disse Ne- de reputação de pa,cífIsta e dos opositores pomifos de

hru, são pueris e irrespon- que as críticas ouvidas no Nehru acusam-no de haver
sévete. "Naturalmente que, Ocidente surgiram do fat& empreendido ,a reconqu.is­
é preciso expulsar· os 3- de .,que a India, ao tomar ta de �a com objetivos
�, poIém, itItor aio uma 8ÇM'�edft---eenk'a' potitico.s, poMo que serio
é coisa fácil. E' um proble- os portuguê:;es, para expul- reallzadaa eleições a 16 de

ses, por meios pacíficos. ma de vulto que requer sâ-)os de Oôa e das outr3s fevereiro vindouro. O nú­
Nehru fêz t31 afirmativa intensos preparativos. Ca- duas posse�sões, agiu de mero de votantes Inscritos
ao falar numa assembléia so forem enviadas tropa::;, maneira inesperada, 'por atinge a 210 milhões.
popular, ontem, dudnte fi. deverá ser para vencer e que cra tida como naç�.o , _

camp.anha eleitoral e".cal- não para perder. Além pacata.
O Diretor da Escola Normal e Ginásio Estadual "Celso culou-se que estavam pre- disto, qualquer uso de fôr­

Ramos" é figura merecedora, por todos os tít$S da es- sentes um::; 20.000 pessoas. ça conduzir a um conflito
Nehru respondeu às críti- global e, portanto, devem
cas por ter enviado tropas ser feitos todos os �sforços
contta :lS possessões de necessários 'para rcsolvcr
Portugnl e da nada ter fei- as disputas pacificamente".

tlma, do apreço e da admiração dos joinvilenses e tem fei­
to jús a esses sentimentlmentos desde que assumiu o

alto cargo de Juiz de Direito d!! 2a. Vara da Comarca.
SUA. presença em J�IÍ�vil�e tem

I
sido marcada não

mo verdadeiro cultor das ciências juridicas, mas ainda,
apenas pelo exerciclo da judicatura em alto estilo, c9-
muito acentuadamente,' pelo sentido humano empresta­
do à interpretação da leI e às funções do cargo. Incum­

bindo-lhe, no scu posto, as tarefas do Juizado de Meno­

res, sentiu desde início o dr. Francisço José de Oliveira

Rodrigues os aspectos locais do drama social' que repre­
s'eilta em nosso pais o menor desamparado, que por

fôrça deses mesmo desamparo, pela necessidade de pro­
ver a subsistência, no seio de famílias abundantes em

filhos e parcas em recursos, começa a sentir na infân­
cia tôdas arestas da vida das ·ruas sugere e estimuia,
sem encontrar em parte alguma. elementos de preven­
ção ou recursos de recuperação.

SenslblUzado pelo problema, o dr. Francisco José
Rodrigues de Oliveira . não se limitou a encará-lo do
ponto de vista jurídico; isto é, como quem apenas se sen­

tIsse no dever de aplicar a lei. Procurou -resolvê-lo atra­
vés dos seus aspectos sociais e humanos. E' sua a inicia­
tiva da associação de jornaleiros e engraxates, um belo
movImento que só precisaria, para se manter permanen­
te e vitorioso, de maiores recursos materiais e que de
qualquer forma serviu para despertar e ativar a cons­
ciência da coleti'lldade sôj:)re .s,ua responsabilidade em

face dr: tão grave problema. De seu zêlo e énergia na .----------------.,
preservação dos, meqoreli de .tôdas .a;;. má,s influências
advIndas da frequência desabusada a divertimentos im­

próprios, em horas Inconvenientes, pode dar testemunho
tôda � cidade e sabemos quanto esfôrço custou a forma­

ção de um corpo de comissários de menores que tem de­
dlcadamente trabalhado, sem proventos que a ausência
de verbas não permite, para a observância rigorosa das
determinações do JuIzado de Menores. 'Ainda lhe deve­
mos O Inicio do movimento, que vai caminhando vitorio­
samente, para a construção do AbrIgo de Menores e ao

'qual sempre tem emprestado seu decisivo apoio moral
e os exemplos de sua energia e capacidade organizadora.
Esse aféto e êsse interêsse pela infância e pela juven­
tude, manifesto nes cuidados pela preservação de seu

caracter, pela sua formação moral, não são exclusivos
do juiz no exercício do seu cargo, mas provêm. por cer­

to do mais longo convívio entre o mestre e os alunos, sa­
bido que o magistrado de hoje de.dicou muitos anos ao

exercício do magistério, cujos titulas enriquecem o seu

patrimônio de cultura e são altas credenciais para os

cargos que lhe vem de confiar o governador Celso Ra­

mos.

Teremos assim os jolnvUlenses a fortuna de con

tar_os cabedals de Inteléto, de espirito, de caráter, de

dedicação e de ação do dr. Francisco José Rodrigues de
Ollveira em mais um Importante setor da nos!fa vida
cultural, servIndo a Jolnv1lle, simultaneamente, como

juiz e mestre, com a capacidade que lhe ê própria e com

o aféto dinâmico e construtivo que tem generosamente
v:crccido à nossa' tCl'l'a e à nossa gl'nLc.

(De A ,NOTICIA - de JoillVilleJ

teve preso durante dois
meses e agora o Juiz 3ubs

tltuto acaba de condena-lo
a 8 meses de prisão, cum­
prindo solto mediante uma
sede de exigências, cada
tra.

o Juíz e o Mestre
'

Ao mesmo tempo que vêm concretiza�-se a promessa
do governador Celso Ramos de reeer fun ona� êste ano

tôdas as classes do Ginásio Estadual 'de Joi viUe _ bene­
fício alnda .acreacldQ..,Pela c.ri� Normal _
os jolnvUenses encontram à mBTgem d e auspiciOSO
fato mais um motivo de profunda e legi ma satisfação
representado pelo alto crltédo que lnspirÔu o chefe do
executivo estadual na escolha da personalidade a quem
confiou o delicado encargo da direção dos dois estabele­
cimentos.

Nehru, declarou que seu

govêrno tem a firme in-

!���=�r,�:
res chineses e pakistane-

Acidente na Conselheiro Mafra
Ontchl por volt.'l das 9 . tuamos, o ônibus se en­

horas, na Rua Conselheiro contrava parado, num dos

Mafra, nas proximidades seus pontos, a fim de que
do Jornal" O ESTADO", passageiros desembarcas-
uma caminhonete marca

Ford colidiu com a trasei-
sem.

O própriO motorista da

abandonar Gôa, muito D'

nos entr.'lr em negociações.
Disse não sabür o que fazer
com os 3.000 soldados· e

civis portugueses que estã::>
recolhidos em acampa­

mentos especiais, em GÔ:l,
pois que não os conslder3.

prisioneiros de guen·a. Po.-

de um ônibus da Empresa caminhonete reconheceu
Florianópolis. que não cabia qualquer
A Caminhonete

.

prove- culPa' ao motorista do
ntente de lUguaçú. (Chapa ônibus compl'ometepdo-se a

26-1924) 'e que se dirigia ... pagar o prejuizo descor-
ao centro da cidade coll- rente do acidente.

.

diu com o ônibus proveni­
ente de Três Riachos quan­
do o mesmo se encontrava
parado.
Deve-se o acidente a uma

falha no freio da caminho­

nete, pois como j
..
á acen-

O ônibus pra ticament2
nada sofreu, mas a cami­
nhonete ficou com a lata­
ria complckmente danIfI­
cada e impedida mesmo de
locomover-se por seus prô­
prios meios. Tópico do corto com a qual o sr. deputado

Eduardo Santos Uns - Pimpa - reali.zou o

renúncia do mandato:
"Não poderio .continuar como deputado

depois do desencanto que tive com o maioria
dos homens que compõem nosso legislativo. Os
interesses politicas e pessoais, estão sempre
acima dos interesses da coletividade.

O nosso legislativo precisa de uma mudança
que tem de vir de foro. E enquanto isso não ocon

tecer eu não poderio fazer porte de uma coso

poro 'onde me levou o intuito de zelar pelo bem
dos meus conterrân�s e não O interesse de de­
fender causas políticas ou pessoois".
Muito bonito, pois não! Mas, quais os exemplos
Que o renunciante deu, no exercício do cargo,
poro mudar o panorama legislativo, agora tão
violentamente condenado?

Ao que se sabe não deu exemplo algum.
Bem 00 contrário: por meses e meses seguidos
não apareceu na Assembléio, à qual somente
p�rmoneceu iigodo pelo frequência à paga­
doria.

Quem recebeu normalmente sem fazer
nado de nado - não tem fôrça moral poro di­
z'er o que disse.

'

O nome 00 gesto: demagQgia barata, op'"
lar de carl••imo.
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